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Tenho a satisfação de apresentar à sociedade e à 
comunidade interna o Anuário Estatístico da Univer-
sidade Federal do Ceará, edição de 2018, que retrata, 
em números e gráficos, aquilo que somos e tudo 
o que de mais importante aconteceu, em nosso 
campus, no ano de 2017. 
    Estes são tempos de realizações fecundas, que 
vêm ampliando nossa Instituição e fortalecendo 
ainda mais sua inserção no meio onde atua. No 
Ensino, na Pesquisa e na Extensão, a UFC tem inte-
ragido com todos os segmentos da população, 
ao mesmo tempo em que se projeta, nos planos 
nacional e internacional, pelo vigor do seu trabalho 
acadêmico e pelo grau de excelência que realça a 
cada novo processo de avaliação.
  São alguns dos avanços recentemente contabi-
lizados:
   • A Graduação destacou-se pela busca da 
qualidade no ensino e pela democratização das 
formas de ingresso, resultantes da diversificação 
de cursos, interiorização e internacionalização, 
ampliação das vagas e inclusão de alunos de baixa 
renda oriundos da escola pública. Reduziu-se a 
evasão e melhorou o tempo para conclusão do 
curso.
   • A Pós-Graduação atingiu nível de excelência 
internacional somando três cursos avaliados com 
nota 7 e seis com nota 6, o que tornou a UFC a 
universidade com maior número de cursos nessas 

categorias no Norte e Nordeste. Metade dos 
programas de Pós-Graduação da UFC tem exce-
lência internacional e nacional.
   • A Pesquisa atingiu plena maturidade e sete 
Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia foram 
aprovados. Já o número de pesquisadores com 
bolsa de produtividade em pesquisa e desenvolvi-
mento tecnológico aumentou 10% nos últimos três 
anos, mesmo com o sistema nacional congelado. 
Tornamo-nos uma das universidades brasileiras que 
mais registram patentes, sendo esse um importante 
indicador de inovação tecnológica.
   • Em 2017, foi criada a Secretaria da Gover-
nança, com a missão de implementar estruturas 
adequadas na administração da Universidade, nota-
damente no que diz respeito à gestão de risco e ao 
aperfeiçoamento dos controles.
   • A Coordenadoria de Assuntos Internacionais 
foi transformada em Pró-Reitoria de Relações Inter-
nacionais. Ilustrativo do aprofundamento da política 
de internacionalização é a próxima instalação, na 
UFC, do Instituto Confúcio (da China).
   • A inovação e o incentivo ao empreendedo-
rismo se tornaram linhas de gestão. Enquanto isso, 
está sendo implantado o Parque Tecnológico, que 
atuará como uma ponte entre empresas e a Univer-
sidade, estimulando e facilitando investimentos em 
inovação tecnológica.

   • Outro feito, que creditamos ao excelente 
nível dos nossos docentes e alunos e ao compro-
misso institucional do nosso quadro técnico-admi-
nistrativo, foi o continuado crescimento do Índice 
Geral de Cursos (IGC), principal indicador de quali-
dade do Ministério da Educação. Em 2017, a UFC 
obteve nota 3,75 no IGC contínuo e 4 (numa escla 
de zero a 5) no IGC por faixa. Além disso, os cursos 
de Design, Secretariado Executivo, Publicidade e 
Propaganda, Psicologia (Fortaleza) e Administração 
(Diurno) ficaram entre os 10 melhores de sua área, 
de acordo com o resultado do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes (Enade). Dos 11 cursos 
avaliados no último ciclo do Exame, seis alcançaram 
o conceito máximo (5), cabendo assinalar que, em 
âmbito nacional, apenas 6% de todos os cursos 
submetidos à avaliação atingiram tal patamar. 
   • Tem mais: entre as 140 instituições de nível 
superior já avaliadas in loco pelo MEC, a Univer-
sidade Federal do Ceará é uma das 10 que apre-
sentam Conceito Institucional 5 e Índice de Cursos 
entre 4 e 5, o que a coloca na faixa de excelência. Por 
fim, no Ranking Web of Universities, a UFC figura 
entre as 10 maiores universidades brasileiras, corro-
borando os resultados obtidos em 2016. Torna-se 
notório que jamais, em nossa história, alcançamos 
níveis tão elevados de excelência.

APRESENTAÇÃO
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Definitivamente, são tempos de conquistas que 
nos incentivam a aprofundar um trabalho sério e 
continuado e que nos fazem caminhar a passos 
largos, ainda que afrontando o crescente peso das 
dificuldades conjunturais. 
        Destaque-se que 2017 ganhou uma importância 
especial, para nós, por ser o ano da elaboração do 
Plano de Desenvolvimento Institucional para o 
próximo quinquênio. O PDI impõe uma atuação 
inteligente e democrática, através do planeja-
mento participativo, estratégico e avaliativo, bem 
como estimula a eficiência e efetividade da gestão. 
Torna-se claro que não nos contentamos apenas 
em crescer com qualidade: queremos assegurar a 
continuidade desse processo, tornando irreversíveis 
as conquistas obtidas com tanto sacrifício. 
          Página por página, analisando-se os dados aqui 
expostos, obtém-se um retrato muito nítido do que 
é hoje a Universidade Federal do Ceará. O Anuário 
é um documento valioso, que entregamos a todos 
os que desejam conhecer melhor a UFC, observar 
sua trajetória e projetar, numa linha imaginária, o 
percurso que a levará a uma situação de destaque 
ainda maior no conjunto das universidades brasi-
leiras.

APRESENTAÇÃO
          Parabenizo a equipe da Pró-Reitoria de Plane-
jamento e Administração pelo rigor técnico e sensi-
bilidade revelados na formatação deste documento. 
O fruto do seu trabalho se expressa nas próximas 
páginas, através de informações objetivas que deli-
neiam a estrutura da Universidade e dão conta das 
principais atividades desenvolvidas no ano de 2017. 
Graças ao Anuário, a UFC se faz ainda mais visível, 
mais aberta e transparente. 
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Pró-Reitoria de Planejamento
e Administração

Pró-Reitor
Prof. Almir Bittencourt da Silva
e-mail: proplad@proplad.ufc.br

Pró-Reitor Adjunto
Prof. Augusto Teixeira de Alburquerque
e-mail: augusto.albuquerque@ufc.br

Coordenador
Raimundo Rabelo Melo

Anderson Carlos Freitas Santos
Eliane Taboza Barboza Cavalcante
Fábio Luiz Benício Maia Nogueira
Raimundo Olavo de Oliveira Filho

Escritório Modelo do Curso de Design

Coordenadora
Camila Bezerra Furtado Barros 

André Carvalho de Lima Queiroz 
Cleilton Pereira dos Santos
Gabriel Carvalho Arruda Cela
Luisa Pitombeira Lage
Lylyanne Viana Nogueira
Nilo Teixeira Macena
Rebecca Correa Sousa Paiva Arnaud
Stefany Ketlim Alves Rodrigues

Breno Araújo de Lima
Daniel Araújo Chaves Souza
Hariamy Maciel Vasconcelos
Igor de Sousa Vieira

Coordenadora
Roberta Queiros Viana Maia
e-mail: cpge@ufc.br
Telefone: (85) 3366-7876/7418

Órgão Responsável pela Elaboração 
do Anuário Estatístico

Coordenadoria de Planejamento 
e Gestão Estratégica - CPGE

Equipe Técnica Projeto Gráfico

Alunos Bolsistas
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Administração Superior
Reitor
Prof. Henry de Holanda Campos

Vice-Reitor
Prof. Custódio Luís Silva de Almeida

Pró-Reitor de Graduação
Prof. Cláudio de Albuquerque Marques

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação
Prof. Antônio Gomes de Souza Filho

Pró-Reitora de Extensão
Profª. Márcia Maria Tavares Machado

Pró-Reitor de Assuntos Estudantis
Prof. Manuel Antonio de Andrade Furtado Neto

Pró-Reitor de Planejamento e Administração
Prof. Almir Bittencourt da Silva

Pró-Reitor de Gestão de Pessoas
Profª. Marilene Feitosa Soares

Pró-Reitor de Relações Internacionais
Prof. José Soares de Andrade Júnior

Diretor da Secretaria de Tecnologia da Informação
Prof. Joaquim Bento Cavalcante Neto

Diretora da Secretaria de Acessibilidade UFC Inclui
Profª. Vanda Magalhães Leitão

Diretor da Secretaria de Cultura Artística
Prof. Elvis de Azevedo Matos

Superintendente de Infraestrutura e Gestão 
Ambiental
Prof. José Ademar Gondim Vasconcelos

Superintendente dos Hospitais Universitários
Prof. José Luciano Bezerra Moreira

Chefe de Gabinete
Prof. José Maria de Sales Andrade Neto

Procurador Geral
Prof. Paulo Antonio de Menezes Albuquerque

Órgãos Deliberativos Superiores – CONSUNI/CEPE
Secretário: Antonio Aritomar Barros

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ
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Administração Acadêmica

Centro de Ciências
Diretor: Prof. Raimundo Nogueira da Costa Filho
Vice-Diretor: Prof. Eustógio Wanderley Correia 
Dantas

Centro de Ciências Agrárias
Diretora: Profª. Sônia Maria Pinheiro de Oliveira
Vice-Diretor: Prof. Alexandre Holanda Sampaio

Centro de Humanidades
Diretora: Profª. Vládia Maria Cabral Borges
Vice-Diretora: Profª Danyelle Nilin Gonçalves

Centro de Tecnologia
Diretor: Prof. Carlos Almir Monteiro de Holanda
Vice-Diretora: Profª Diana Cristina Silva de Azevedo

Faculdade de Direito
Diretor: Prof. José Cândido Lustosa Bittencourt de 
Albuquerque
Vice-Diretor: Prof. Regnoberto Marques de Melo 
Júnior

Faculdade de Economia, Administração, Atuaria, 
Contabilidade e Secretariado Executivo
Diretor: Prof. Augusto Cézar de Aquino Cabral
Vice-Diretora: Profª. Sandra Maria dos Santos

Faculdade de Educação
Diretora: Profª. Maria Isabel Filgueiras Lima Ciasca
Vice-Diretor: Prof. José Arimatéia Barros Bezerra

Faculdade de Farmácia, Odontologia e 
Enfermagem
Diretora: Profª. Lidiany Karla Azevedo Rodrigues
Vice-Diretora: Profª. Ana Karina Bezerra Pinheiro

Faculdade de Medicina
Diretora: Profª. Valéria Goes Ferreira Pinheiro
Vice-Diretor: Prof. Francisco das Chagas Medeiros

Instituto de Ciências do Mar
Diretora: Profª. Maria Ozilea Bezerra Menezes
Vice-Diretora: Profª. Lidriana de Souza Pinheiro

Instituto de Cultura e Arte
Diretor: Prof. Sandro Thomaz Gouveia
Vice-Diretora: Profª Daniela Duarte Dumaresq

Instituto de Educação Física e Esportes
Diretor: Prof. Antônio Barroso Lima
Vice-Diretora: Profª Maria Eleni Henrique da Silva

Instituto Universidade Virtual - UFC Virtual
Diretor: Prof. Mauro Cavalcante Pequeno
Vice-Diretor: Prof. José Aires de Castro Filho

Campus de Crateús
Diretora: Profª. Maria Elias Soares

Campus de Quixadá
Diretor: Prof. Davi Romero de Vasconcelos
Vice-Diretora: Profª. Andréia Libório Sampaio

Campus de Sobral
Diretor: Prof. Vicente de Paulo Teixeira Pinto
Vice-Diretor: Prof. João Guilherme Nogueira Matias

Campus de Russas
Diretor: Prof. Lindberg Lima Gonçalves
Vice-Diretora: Profª. Aliny Abreu de Sousa Monteiro
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INFORMAÇÕES SOBRE A UFC
Identificação da Instituição: 
Universidade Federal do Ceará (UFC).

Nome e Cargo do Dirigente: 
Prof. Dr. Henry de Holanda Campos – Reitor.

Natureza Jurídica: 
Autarquia Federal de Regime Especial.

Vinculação Ministerial: 
Ministério da Educação.

Número do CNPJ: 
07.272.636/0001- 31.

Nome do Órgão e Código no SIAFI: 
Universidade Federal do Ceará – 153045.

Endereço da Sede: 
Avenida da Universidade, nº 2853, Bairro Benfica, 
CEP: 60020-181, Fortaleza, Ceará, Brasil. 
Fones: (85) 3366 7301 / 3366 7302. 
Fax: (85) 3366 7303.

Endereço da Página Institucional na Internet: 
www.ufc.br.

Situação da Unidade: 
Em funcionamento.

Função de Governo Predominante: 
Educação.

Código e Nome do Órgão: 
26.233 – Universidade Federal do Ceará.
 
Tipos de Atividades Exercidas – Áreas de Atuação: 
Ensino, investigação científica e extensão. 

Norma de Criação: 
Lei Federal nº 2.373 de 16/12/1954, publicada 
em 23/12/1954. 

Regimento/Estatuto: 
Portaria MEC nº 2.777 de 27/09/2002, publicada 
em 30/09/2002.

Finalidade da Unidade: 
Formar profissionais da mais alta qualificação, gerar 
e difundir conhecimentos, preservar e divulgar os 
valores artísticos e culturais, constituindo-se em 
instituição estratégica para o desenvolvimento do 
Ceará e do Nordeste.

Normas que estabelecem a Estrutura Orgânica 
e Normas Regimentais Constantes no Regimento 
Interno e no Estatuto Geral (aprovado pelo Conselho 
Universitário nas sessões de 18, 21 e 22/12/1998 e 
pelo Ministério da Educação e do Desporto sob a 
Portaria nº 592, de 23/03/1999). Publicação no DOU 
do Estatuto do órgão: 26/03/1999.

Identificação da Instituição
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A Universidade Federal do Ceará é uma autarquia 
vinculada ao Ministério da Educação. Nasceu como 
resultado de um amplo movimento de opinião 
pública. Foi criada pela Lei 2.373, de dezembro de 
1954 e instalada em uma sessão no dia 25 de junho 
de 1955. Originalmente foi constituída pela união 
da Escola de Agronomia, Faculdade de Direito, 
Faculdade de Medicina e Faculdade de Farmácia 
e Odontologia.

Sediada em Fortaleza, Capital do Estado, a UFC 
é um braço do sistema do Ensino Superior do 
Ceará e sua atuação tem por base todo o território 
cearense, de forma a atender às diferentes escalas 
de exigências da sociedade. A Universidade Federal 
do Ceará é composta de oito campi, denominados 
Campus do Benfica, Campus do Pici e Campus 
do Porangabussu, todos localizados no município 
de Fortaleza (sede da UFC), além do Campus de 
Sobral, do Campus de Russas, Crateús, Quixadá e 
Itapajé. A UFC abrange praticamente todas as áreas 
do conhecimento representadas em seus campi.

A UFC orienta sua atuação permanentemente no 
sentido de alcançar os seguintes objetivos:

• Promover a formação humana e profissional 
de seus estudantes, preparando-os para uma 
atuação responsável e construtiva na sociedade.

• Fomentar a geração de conhecimentos voltados 
para o desenvolvimento sustentável do Ceará e do 
Nordeste.

• Impulsionar o desenvolvimento, a produção e a 
preservação da cultura e das artes, com ênfase 
para as manifestações regionais.

• Promover a interação com a sociedade, através da 
difusão científica, tecnológica, artística e cultural 
e do desenvolvimento comunitário, sintonizados 
com as demandas sociais. 

• Incentivar a capacitação permanente dos quadros 
docente e técnico-administrativo.

• Intensificar e ampliar as relações de parceria e 
intercâmbio com instituições nacionais e estran-
geiras, governamentais e não governamentais.

• Buscar a profissionalização da gestão adminis-
trativa, apoiada em processos de planejamento e 
avaliação, executada com base em modelo orga-
nizacional flexível, eficiente e eficaz. 

• Exercitar permanentemente o instituto da auto-
nomia universitária, superando restrições e esta-
belecendo novos parâmetros na gestão e nas 
relações institucionais. 

• Assegurar a qualidade no desenvolvimento de 
todas as ações administrativas e acadêmicas. 

• Distinguir-se como referência regional pela exce-
lência acadêmica de suas ações nas áreas do 
ensino, geração do conhecimento e prestação de 
serviços à população, bem como na produção de 
arte e cultura.

Objetivos InstitucionaisHistórico 
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“O universal pelo regional” é o lema da UFC, 
instituição que busca centrar seu compromisso 
na solução dos problemas locais, sem esquecer o 
caráter universal de sua produção.

A missão da Universidade é formar profissionais 
da mais alta qualificação, gerar e difundir conhe-
cimentos, preservar e divulgar os valores éticos, 
científicos, artísticos e culturais, constituindo-se em 
instituição estratégica para o desenvolvimento do 
Ceará, do Nordeste e do Brasil.

Consolidar-se como instituição de referência no 
ensino de graduação e pós-graduação (stricto e 
lato sensu), de preservação, geração e produção 
de ciência e tecnologia, e de integração com o 
meio, como forma de contribuir para a superação 
das desigualdades sociais e econômicas, por meio 
da promoção do desenvolvimento sustentável do 
Ceará, do Nordeste e do Brasil.

Lema Missão Visão

A Universidade Federal do Ceará, criada em 1954, é uma instituição federal de ensino superior, constituída 
como autarquia educacional de regime especial e vinculada ao Ministério da Educação.

A UFC é regida administrativa e juridicamente de acordo com seu Estatuto, Regimento Geral e Regi-
mento Interno de suas diversas unidades. A administração e coordenação das atividades universitárias 
são exercidas em dois níveis:

• Administração Superior
• Administração Acadêmica

Estrutura Organizacional 
e Instâncias de Decisão 
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A Administração Superior da Universidade é exer-
cida através dos seguintes órgãos:

Função: O Conselho Universitário (órgão colegiado 
com representação estudantil) é o órgão supe-
rior deliberativo e consultivo para traçar a política 
universitária e decidir em matéria de administração, 
inclusive gestão econômico-financeira.

Órgão Superior executivo que tem por finalidade 
planejar, organizar, coordenar, dirigir e controlar as 
atividades de administração em geral, de planeja-
mento, de assuntos estudantis, de graduação, de 
pós-graduação, de pesquisa e de extensão no âmbito 
da Universidade.

Função: O Conselho de Curadores (órgão colegiado 
com representação estudantil) é o órgão com atribui-
ções de fiscalização econômico-financeira.

Função: O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(órgão colegiado com representação estudantil) é o 
órgão superior deliberativo e consultivo da Univer-
sidade, em matéria de ensino, pesquisa e extensão.

Administração Superior

Conselho Universitário (CONSUNI)

Reitoria

Conselho de Curadores

Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (CEPE)

Estrutura Orgânica da Reitoria:

1. Gabinete
2. Procuradoria Geral

1. Coordenadoria de Comunicação Social 
 e Marketing Institucional
2. Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores
3. Ouvidoria Geral
4. Auditoria Interna
5. Coordenadoria de Concursos
6. Editora da UFC
7. Assessoria de Comunicação Institucional 

I - Órgãos de Assistência Direta ao Reitor

II - Órgãos de Assessoramento ao Reitor

Pró-Reitoria de Planejamento e Administração
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas
Superintendência de Infraestrutura 
e Gestão Ambiental
Superintendência dos Hospitais Universitários

III - Órgãos de Planejamento 
e Administração

Pró-Reitoria de Graduação
Pró-Reitoria de Extensão
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis
Pró-Reitoria de Relações Internacionais

Biblioteca Universitária
Central Analítica
Escola Integrada de Desenvolvimento e Inovação 
Acadêmica (EIDEA)
Secretaria de Acessibilidade - UFC Inclui
Secretaria de Governança
Secretaria de Tecnologia da Informação
Seara da Ciência
Museu de Arte da UFC – MAUC
Secretaria de Cultura Artística (SECULT-ARTE-UFC)
Memorial da UFC

IV - Órgãos de Atividades Específicas

V - Órgãos Suplementares
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Os departamentos são coordenados por unidades, 
com a denominação de Centros ou Faculdades.

Os departamentos constituem a menor fração 
da estrutura universitária, para todos os efeitos 
de organização administrativa e didático-cientí-
fico, bem como de distribuição de pessoal, exceto 
nos casos dos campi de Sobral, Quixadá, Russas, 
Crateús, Itapajé e dos Institutos de Ciências do 
Mar – LABOMAR, Cultura e Arte – ICA, Universi-
dade Virtual – UFC Virtual e de Educação Física e 
Esportes - IEFES, nos quais as unidades acadêmicas 
são constituídas pelas coordenações dos cursos.

1. Centro de Ciências
2. Centro de Humanidades
3. Centro de Tecnologia
4. Centro de Ciências Agrárias
5. Faculdade de Medicina
6. Faculdade de Farmácia, Odontologia e Enfermagem
7. Faculdade de Direito
8. Faculdade de Educação
9. Faculdade de Economia, Administração, Atuária, 

Contabilidade e Secretariado Executivo
10. Instituto de Ciências do Mar (LABOMAR)
11. Instituto de Cultura e Arte (ICA)
12. Instituto de Educação Física e Esportes (IEFES)
13. Instituto Universidade Virtual – UFC Virtual

Administração Acadêmica

Centros, Faculdades e Institutos

Unidades do Interior do Estado
1. Campus de Sobral
2. Campus de Quixadá
3. Campus de Russas
4. Campus de Crateús
5. Campus de Itapajé

Deve-se observar que a administração superior criou 
uma estrutura acadêmico-administrativa diferen-
ciada nas unidades acadêmicas do interior do estado. 
A opção foi de não criar departamentos; portanto, as 
unidades acadêmicas são os próprios campi, cons-
tituídos pelas coordenações dos cursos existentes.

A administração dos campi do interior do Estado, 
dos institutos e dos centros ou faculdades é exercida 
pelos seguintes órgãos:

• Conselho do Campus (Unidades do Interior 
 do Estado)
• Conselho de Centro ou Conselho Departamental 

(nas Faculdades)
• Diretoria
• Vice-Diretoria
• Secretaria
• Coordenação de Cursos de Graduação
• Coordenação de Cursos de Pós-Graduação
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A UFC é administrada em regime participativo, 
através dos diversos Órgãos Colegiados e Comis-
sões, constituídos por força de seu Estatuto e de 
seu Regimento.

Os Órgãos Colegiados, instâncias deliberativas, são 
constituídos por representantes do corpo docente, 
discente, técnico-administrativo e da comunidade, em 
sua quase totalidade, indicados por meio de eleições, 
normatizadas e regulamentadas. Tais órgãos, além de 
prestarem auxílio e colaboração àqueles que ocupam 
cargos do mesmo órgão e instância, têm também 
como função deliberar sobre projetos, propostas de 
ação e decisões tomadas nas diversas instâncias da 
estrutura organizacional da UFC. Eles são dispostos de 
forma hierarquizada, de maneira a permitir sempre 
que se recorra à instância superior sobre decisões 
tomadas por uma instância inferior, sendo o Conselho 
Universitário (CONSUNI) e o Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (CEPE), as instâncias máximas 
para a interposição de recursos, respectivamente. 

No nível dos departamentos, primeiro núcleo 
constitutivo da estrutura administrativa e acadê-
mica da UFC, o Estatuto prevê a constituição do 
Colegiado Departamental, formado pelos profes-
sores dos departamentos e pelos representantes 
do corpo discente.

O Conselho Departamental (órgão colegiado que 
se constitui em cada Faculdade), o Conselho de 
Centro (órgão colegiado que se constitui em cada 
Centro), o Conselho do campus (órgão colegiado 

Estrutura Colegiada 
da Administração

que se constitui nos campi do interior do Estado), 
o conselho dos Institutos (órgão colegiado que 
se constitui em cada Instituto), são formados 
por representantes do corpo docente, discente e 
técnico-administrativo.

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CEPE) é órgão deliberativo por excelência que 
trata dos assuntos que dizem respeito à dimensão 
acadêmica. É integrado por representantes de toda 
a comunidade universitária e tem como função 
supervisionar, orientar e coordenar o ensino, a 
pesquisa e a extensão que se realizam nas diversas 
Unidades Acadêmicas (departamentos e coorde-
nações de cursos de graduação, pós-graduação e 
atividades de extensão), bem como as atividades 
desenvolvidas nas Unidades Administrativas Supe-
riores (Pró-Reitorias de Graduação, Pós-Graduação 
e Extensão). Para garantir agilidade e consistência 
às decisões acadêmicas, o CEPE dispõe de três 
Câmaras (de Graduação, de Pesquisa e Pós-Gra-
duação e de Extensão), constituídas por membros 
do seu colegiado pleno. Essas Câmaras da Admi-
nistração Colegiada Superior apreciam e decidem 
sobre assuntos correlatos a seus títulos que não 
precisam ser levados ao plenário do CEPE.

O Conselho Universitário, órgão superior deli-
berativo e consultivo para traçar a política univer-
sitária e decidir em matéria de administração, 
inclusive gestão econômico-financeira, tendo a 
seguinte composição: Reitor - como seu presidente, 

Vice-Reitor, Pró-Reitores, Diretores de Unidades 
Acadêmicas, representantes dos Departamentos 
Acadêmicos, representante das coordenações dos 
cursos de pós-graduação, representante das coor-
denações dos cursos de graduação, representante 
das coordenações dos cursos e projetos de extensão 
de caráter permanente, representantes das classes 
do magistério superior da universidade, represen-
tantes das Unidades Acadêmicas, representante 
do Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecno-
lógico da Universidade, representantes da comu-
nidade, representantes dos estudantes dos cursos 
de graduação, representantes dos estudantes dos 
cursos de pós-graduação e representantes do corpo 
técnico-administrativo. 

O Conselho de Curadores, órgão de consultoria 
e fiscalização, existe para cooperar com a univer-
sidade e é constituído por representantes dos 
membros internos da Comunidade Educativa e 
por representantes externos vinculados de alguma 
maneira à universidade.  Esse Conselho examina 
as contas da gestão, balancetes, balanços e emite 
pareceres sobre a gestão financeira da instituição.

As decisões que se referem diretamente aos 
membros do Corpo Docente nos aspectos rela-
cionados à admissão, promoção e desligamento, 
são acompanhadas pela Pró-Reitoria de Gestão de 
Pessoas, órgão vinculado diretamente à Reitoria.
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
Fluxograma 1.1 - ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR
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Fluxograma 1.2 - ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA

Fonte: Divisão de Gestão da Estrutura organizacional - DGEO – PROPLAD.
Nota: Centros e faculdades são constituídos por departamentos.
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Fonte: Divisão de Gestão da Estrutura Organizacional - DGEO – PROPLAD.
Nota:  Campus e Institutos são constituídos por cursos. 
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REITORES
1955 - 2019
Antônio Martins Filho (Fundador)
Período: 1955 a 1967

Fernando Leite
Período: 1967 a 1971

Walter de Moura Cantídio
Período: 1971 a 1975

Pedro Teixeira Barroso
Período: 1975 a 1979

Paulo Elpídio de Menezes Neto
Período: 1979 a 1983

José Anchieta Esmeraldo Barreto
Período: 1983 a 1987

Raimundo Hélio Leite 
Período: 1987 a 1991

Antônio de Albuquerque Sousa Filho
Período: 1991 a 1995

Roberto Cláudio Frota Bezerra
Período: 1995 a 2003

René Teixeira Barreira
Período: 2003 a 2006

Luís Carlos Uchôa Saunders
Pró-Tempore
Período: 03/01/2007 a 19/06/2007

Ícaro de Sousa Moreira
Período: 20/06/2007 a 16/04/2008

Jesualdo Pereira Farias
Período: 2008 a 2012

Jesualdo Pereira Farias
Período: 2012 a 20/04/2015

Henry de Holanda Campos
Pró-Tempore
Período: 21/04/2015 a 05/08/2015

Henry de Holanda Campos
Período: 06/08/2015 a 18/08/2019



1 • INFORMAÇÕES GERAIS

Anuário Estatístico UFC • 19

APRESENTAÇÃO MENU

TÍTULOS E HONRARIAS 
1964 - 2016
A Universidade Federal do Ceará, de acordo com 
seu estatuto, pode atribuir títulos de:

Mérito Universitário, a membro da comunidade 
que se tenha distinguido por relevantes serviços 
prestados à Universidade;

Professor Emérito, ao docente, aposentado desta 
Universidade, que se haja distinguido com ações 
relevantes e dedicação integral ao ensino, pesquisa 
ou extensão ao longo de sua carreira, a ser proposto 
pelo Conselho da Unidade Acadêmica, mediante 
exposição de motivos e memorial;

Professor Honoris Causa, ao professor ou pesqui-
sador de projeção nacional ou internacional, que se 
haja distinguido na vida pública por sua atuação 
em favor das Ciências, das Letras, das Artes ou da 
cultura em geral do país, por indicação privativa 
e justificada do Reitor ao Conselho Universitário;

Doutor Honoris Causa, a eminentes personali-
dades, de projeção nacional ou internacional, estra-
nhas aos quadros da UFC, que tenham contribuído, 
de modo notável, para o progresso das Ciências, 
das Letras ou Artes ou da Cultura em geral e aos 
que tenham beneficiado de forma excepcional à 
humanidade ou ao país, por indicação privativa e 
justificada do Reitor ao Conselho Universitário. 

 A Universidade Federal do Ceará concede, também, 
aos alunos que se graduam com elevado desempenho 
acadêmico, conforme a Resolução nº 15/ CONSUNI, a 
distinção acadêmica MAGNA CUM LAUDE.
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Mérito Universitário

1964
Antônio Martins Filho
Outorga: 26/09/1964

Professor Emérito

2014
Álavaro Melo Filho
Outorga: 07/03/2014
Dalgimar Beserra de Menezes
Outorga: 05/05/2014
Josué Mendes Filho
Outorga: 22/07/2014
Adauto Fonteles Filho
Outorga: 15/12/2014

2015
Wagner Barreira Filho
Outorga: 09/03/2015
Hugo de Brito Machado 
Outorga: 09/03/2015
Paulo Francisco de Banhos Ponte
Outorga: 09/03/2015
Renato de Azevedo Moreira
Outorga: 06/04/2015
Pedro Henrique Saraiva Leão
Outorga: 06/04/2015

Tarcísio Haroldo Cavalcante Pequeno
Outorga: 13/07/2015
José Linhares Filho
Outorga: 13/07/2015
Maria Auxiliadora de Souza
Outorga: 14/08/2015
Antônio Eurico Belo Torres
Outorga: 12/11/2015

2016
Maria da Guia da Silva
Outorga: 29/04/2016
Francisco Erivan de Abreu Melo
Outorga: 10/06/2016

2017
Fernando Luiz Ximenes Rocha
Outorga: 20/01/2017

Professor Honoris Causa

2014
Maria do Socorro Silva de Aragão
Outorga: 04/09/2014
2016
Jacques Gales
Outorga: 10/06/2016

Doutor Honoris Causa

2014
Eugênio Raul Zaffaroni
Outorga: 04/09/2014
Pablo Maria Lucas Murillo de La Cueva
Outorga: 04/09/2014

2015
Ana Maria Nóbrega Miranda
Outorga: 09/03/2015
Descartes Marques Gadelha
Outorga: 06/04/2015
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HONRARIAS CONCEDIDAS A 
DOCENTES DA UFC

Classe de Comendador

1995
João Lucas Marques Barbosa
Professor Titular do Departamento de Matemática 
da UFC. Tem experiência na área de matemática, 
com ênfase em Geometria Diferencial. 

1996
Francisco Ariosto Holanda
Professor Adjunto do Departamento de Tecnologia 
da UFC.

1998
Hélio Guedes de Campos Barros
Professor Adjunto da UFC. Ministrou aulas no Curso 
de Mestrado em Sociologia do Desenvolvimento da 
UFC, além de atuar como Pesquisador. 

2002
Glauce Socorro de Barros Viana
Professor Titular do Curso de Pós-Graduação em 
Farmacologia da UFC. Tem experiência na área de 
Farmacologia, com ênfase em Farmacologia Bioquí-
mica e Molecular, Neurofarmacologia e Farmaco-
logia de plantas Medicinais.
Manassés Claudino Fonteles
Professor Titular do Departamento da Faculdade de 
Farmácia Odontologia e Enfermagem da UFC. Tem 
experiência na área de Farmacologia, com ênfase 
em Farmacologia Cardiorenal.

2005
Antônio Gervásio Colares
Professor Titular do Departamento de Matemática 
da UFC. Tem experiência na área de matemática, 
com ênfase em geometria e Topologia.

Medalha da Ordem Nacional do Mérito Científico 
do Ministério da Ciência e Tecnologia

2006
Benildo Sousa Cavada
Professor Associado I do Departamento de Bioquí-
mica e Biologia Molecular da UFC e membro da 
Academia Brasileira de Ciências. Tem experiência 
na área de Bioquímica, com ênfase em Química de 
Macromoléculas.

2007
José Júlio da Ponte Filho
Professor Emérito da UFC. Tem experiência na área 
de Agronomia, com ênfase em Fitoparasitas.
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2010
Josué Mendes Filho
Professor Titular do Departamento de Física da UFC. 
Tem experiência na área de Física, com ênfase em 
Física da Matéria Condensada, atuando principal-
mente nos seguintes temas: espectroscopia raman, 
transições de fase, e dinâmica de água subterrânea. 
Afrânio Aragão Craveiro
Professor Titular Departamento de Química Orgâ-
nica e Inorgânica da UFC e desenvolve pesquisas na 
área de Química, com ênfase em Química Orgânica.
Lindemberg Lima Gonçalves
Professor do Departamento de Engenharia Meta-
lúrgica e Materiais do Centro de Tecnologia da UFC. 
Tem experiência na área de Física, com ênfase em 
física da matéria condensada. 
Manoel Odorico de Moraes Filho
Professor do Departamento de Fisiologia e Farma-
cologia da Faculdade de medicina da UFC e desen-
volve pesquisas na área de Farmacologia, com 
ênfase em Oncologia.

Medalha do Mérito Administrativo 
da Universidade Federal do Ceará

Medalha do Mérito Educacional 
da Universidade Federal do Ceará

2013
Márgeri Cavalcante França
Departamento de Estatística e Matemática Apli-
cada (DEMA)
Outorga: 04/09/2013

2016
Joaquim Haroldo Ponte
Outorga: 10/06/2016

2014
Francisco Ferreira Neto
Pró-Reitoria de Administração
Outorga: 26/11/2014
Célia Maria Freitas Freire
Instituto de Ciências do Mar (Labomar)
Outorga: 15/12/2014

2015
Sandra Helena do areal Barra Diógenes
Outorga: 12/11/2015

2016
João Maurício Araujo Mota
Outorga: 26/08/2016
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SECRETARIA DE 
ACESSIBILIDADE UFC INCLUI
A Secretaria de Acessibilidade UFC Inclui, criada 
pelo Conselho Universitário (CONSUNI) em 30 de 
agosto de 2010, tem como atribuições: elaborar, 
executar e gerenciar ações na área de acessibili-
dade; oferecer suporte às unidades acadêmicas e 
administrativas para a efetivação da acessibilidade 
na UFC; e estimular o desenvolvimento de uma 
cultura inclusiva na UFC. Suas ações se desenvolvem 
em cinco eixos principais: atitudinal, promovendo 

refl exões sobre a educação e profi ssionalização de 
pessoas com defi ciência, visando à remoção de 
barreiras que impedem a acessibilidade em suas 
várias dimensões; arquitetônico, adequando e/ou 
construindo estrutura física da UFC, tornando aces-
síveis os espaços da instituição para pessoas que 
apresentam condições de defi ciência motora e/ou 
visual; pedagógico, propondo ações que favoreçam 
a permanência de alunos com defi ciência na UFC 

e a formação da comunidade acadêmica para a 
inclusão; tecnológico, estimulando a realização de 
pesquisas e ações em tecnologias assistivas para o 
desenvolvimento de equipamentos, serviços e estra-
tégias que permitam a acessibilidade ao conheci-
mento com autonomia; e linguístico, garantindo às 
pessoas surdas acesso à comunicação, à informação 
e à educação.

Tabela 2.1 - ATIVIDADES EXECUTADAS - 2011 A 2017

Fonte: secretaria de acessibilidade UFC- Inclui, 2017.
Notas:  1. Acessibilidade Atitudinal: Promover a remoção de barreiras atitudinais que impedem a acessibilidade 
em suas várias dimensões. 2. Acessibilidade Pedagógica/Linguística: Favorecer a formação de alunos com 
defi ciência nos cursos de graduação. 3. Acessibilidade Arquitetônica: Adequar os espaços físicos do Centro de 
Humanidade e da Faculdade de Educação, tornando-os acessíveis aos estudantes com defi ciência física.
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Tabela 2.2 - RELAÇÃO DAS ATIVIDADES EXECUTADAS - 2017

Fonte: Secretaria de Acessibilidade UFC - Inclui, 2017.
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Fonte: Secretaria de Acessibilidade UFC - Inclui, 2017.

Tabela 2.2 - RELAÇÃO DAS ATIVIDADES EXECUTADAS - 2017
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Tabela 2.3 - AÇÕES DE INCLUSÃO - 2011 A 2017

Fonte: PRAE; PROPLAD, 2017. 
(1) Centro Rural Universitário de Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC). (2) PROPLAD, (3) PRPPG. 
(*) Dados da participação coletiva – ônibus não foi informado, (**) A partir de 2016 foi usada a Média dos 
moradores ao longo do ano. 
Notas:  1. O Programa Auxílio Moradia consiste em conceder aos estudantes regularmente matriculado nos 
cursos de graduação modalidade presencial e que se encontra em situação de vulnerabilidade econômica, 
recurso fi nanceiro por meio de parcelas mensais. 2. Auxilio Residentes consistem em conceder aos estudantes 
residentes um valor fi nanceiro para complementar a alimentação durante aos fi nais de semanas e para os dias 
em que o RU não funciona.
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Tabela 2.3 - AÇÕES DE INCLUSÃO - 2011 A 2017

Fonte: PRAE; PROPLAD, 2017. 
(1) Centro Rural Universitário de Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC). (2) PROPLAD, (3) PRPPG.
(*) Dados da participação coletiva – ônibus não foi informado, (**) A partir de 2016 foi usada a Média dos
moradores ao longo do ano.
Notas:  1. O Programa Auxílio Moradia consiste em conceder aos estudantes regularmente matriculado nos
cursos de graduação modalidade presencial e que se encontra em situação de vulnerabilidade econômica,
recurso fi nanceiro por meio de parcelas mensais. 2. Auxilio Residentes consistem em conceder aos estudantes
residentes um valor fi nanceiro para complementar a alimentação durante aos fi nais de semanas e para os dias
em que o RU não funciona.
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Gráfi co 2.1 - SISTEMA DE COTAS SOCIAIS DA UFC - 2017

Fonte: COPIC - PROGRAD, 2017.
(*) independentemente da renda.
Nota: cotas sociais consideram alunos que cursaram integralmente o ensino médio em escolas públicas.
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Fonte: IEFES, 2017.

Tabela 2.4 - NÚMERO DE ATENDIMENTO POR TIPO DE PROJETOS – 2017
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Fonte: IEFES, 2017.

Tabela 2.5 - PROJETOS E PROGRAMAS DE INCLUSÃO SOCIAL - 2017
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Fonte: IEFES, 2017.

Tabela 2.5 - PROJETOS E PROGRAMAS DE INCLUSÃO SOCIAL - 2017
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Fonte: IEFES, 2017.

Tabela 2.6 - PROJETOS DE CULTURA E ARTE - 2017
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LABRINJO E BRINQUEDOTECA 
DE PESQUISA E LAZER
O LABRINJO
Laboratório de Brinquedos e Jogos destina-se ao 
fortalecimento do vínculo entre teoria e prática 
pedagógica e o conhecimento da realidade brasi-
leira na área de brinquedos e materiais pedagó-
gicos. Como laboratório de pesquisa, de extensão 
universitária e de formação didática dos profes-
sores da Universidade Federal do Ceará – UFC e de 

educadores como um todo, o LABRINJO especiali-
zou-se no estudo e pesquisa de jogos, brinquedos 
e materiais lúdicos e pedagógicos, no aperfeiçoa-
mento da qualidade da formação metodológica do 
educador, razão pela qual, vincula-se ao Núcleo de 
Estudos Metodológicos do Instituto de Educação 
Física e Esportes - IEFES da UFC.

Fonte: Laboratório de Brinquedos e Jogos – LABRINJO - IEFES, 2017.

Tabela 2.7 - NÚMERO DE ATENDIMENTO PELO PROGRAMA CÉLULA – 2017
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Tabela 2.8 - NÚMERO DE VISITANTES POR ESCOLAS AO LABRINJO – 2017

Fonte: Laboratório de Brinquedos e Jogos – LABRINJO - IEFES, 2017.
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Unidade Universitária Federal de Educação Infantil Núcleo de 
Desenvolvimento da Criança - UUNDC
A Unidade Universitária Federal de 
Educação Infantil Núcleo de Desen-
volvimento da Criança - UUNDC é 
ligada ao Departamento de Economia 
Doméstica da UFC, que se baseia no 
construtivismo e sociointeracionismo. 
O UUNDC fi ca sediado no campus do 
Pici, oferece Educação Infantil a fi lhos 
de servidores docentes e técnico-ad-
ministrativos e de alunos da Universi-
dade. As crianças têm faixa etária entre 
dois anos e meio e cinco anos e meio. 

Fonte: UUNDC, 2017.

Gráfi co 2.2 - GÊNERO DOS ALUNOS 2017
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Fonte: UUNDC, 2017.

Gráfi co 2.3 - FAIXA ETÁRIA DOS ALUNOS - 2017
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Fonte: UUNDC, 2017.
Nota: Infantil 3: crianças de 3 anos e 11 meses, Infantil 4: crianças 4 anos e 11 meses
e Infantil 5: crianças 5 anos e 11 meses.
(*) inclui alunos das turmas 3A e 3B até 2016.
(**) inclui alunos das turmas 4A e 4B a partir de 2017.
(***) inclui 14 alunos infantil 2 de 2014 e 17 de 2015

Gráfi co 2.4 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS ATENDIDOS - 2009 A 2017
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Fonte: UUNDC, 2017.

Gráfi co 2.5 - ALUNOS POR COMUNIDADE INTERNA E EXTERNA NA UUNDC - 2017
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Fonte: UUNDC, 2017.
(*) Crianças com defi ciência, transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades – SUPERDOTAÇÃO.

Gráfi co 2.6 - ALUNOS COM DEFICIÊNCIA* – 2016 A 2017
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Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
(*) Candidatos Inscritos no 1º semestres de 2012.1.
Nota: 1. O número de candidatos inscritos de 2011 e 2012 foi corrigido pelo documento acessado em 15. Jan. 2014. 
www.ufc.br/images/_fi lesnoticias/2013/analise_enem_sisu_2011_2013.pdf.
2. Número de vagas ofertadas de 2016, edital 1º/2016 PROGRAD-COPIC.



3 • INDICADORES

Anuário Estatístico UFC • 43

APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fonte: Censo da educação Superior, 2017. UFC Virtual, 2017.
(*) Em 2010 as habilitações se transformaram em cursos isolados. Censo da Educação Superior, 2010 a 2012.
(**) Inclui 12 cursos do campus do Cariri. (***) Censo da Educação Superior. 
(1) Valor estimado com base na proporção do ano de 2014.
ABI: Área base de ingresso.
Obs: Matriculados da graduação presencial em 2007 foi usado o valor máximo (1º e 2º semestre) do Relatório de 
Gestão. Censo da Educação superior, 2008 a 2009. PROGRAD, 2010. SIGAA, 2011. PINGIFES, 2012. Em 2012 foram 
incluído 98 alunos matriculados no curso de Tecnologia e Gestão da qualidade.
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Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
(*) Candidatos Inscritos no 1º semestres de 2012.1.
Nota: 1. O número de candidatos inscritos de 2011 e 2012 foi corrigido pelo documento acessado em 15. Jan. 2014. 
www.ufc.br/images/_fi lesnoticias/2013/analise_enem_sisu_2011_2013.pdf.
2. Número de vagas ofertadas de 2016, edital 1º/2016 PROGRAD-COPIC.



3 • INDICADORES

Anuário Estatístico UFC • 45

APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fontes: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação, 2017; Relatório de Gestão, 2008 a 2009, foi usado o máximo (1º e 
2º semestre) dos matriculados; PingIFES, 2010. SIGAA, 2011. PRPPG, 2012.
(2) Nacionais e Internacional.
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Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fontes: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação, 2017; Relatório de Gestão, 2008 a 2009, foi usado o máximo (1º e 
2º semestre) dos matriculados; PingIFES, 2010. SIGAA, 2011. PRPPG, 2012.
(2) Nacionais e Internacional.
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Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fonte: PRAE, PREX, PROINT, Sistemas de Biblioteca e CENSO - Ciência sem fronteiras, 2017.
(*) Público benefi ciado direto e indiretamente (estimado) pelas ações de extensão da UFC.
(**) os dados da Participação em eventos-ajuda coletiva (ônibus) não foram informados.
Notas: 1. Programa Estudantes-Convênio de Graduação PEC-G. Estudantes originários da África e da América 
Latina. 2. Programa de Mobilidade Acadêmica de Graduação (PMA- G) com duração de um semestre ou dois 
semestres. 3. O relatório de estatística do acervo do Sistema Pergamum utilizado até 2014 estava duplicando 
títulos que existiam em mais de uma biblioteca. A equipe de suporte do Pergamum reformulou esse relatório 
em 2015, que é mais consistente, pois não duplica títulos que existiam em mais de uma biblioteca.
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Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fonte: PRAE, PREX, PROINT, Sistemas de Biblioteca e CENSO - Ciência sem fronteiras, 2017.
(*) Público benefi ciado direto e indiretamente (estimado) pelas ações de extensão da UFC.
(**) os dados da Participação em eventos-ajuda coletiva (ônibus) não foram informados.
Notas: 1. Programa Estudantes-Convênio de Graduação PEC-G. Estudantes originários da África e da América 
Latina. 2. Programa de Mobilidade Acadêmica de Graduação (PMA- G) com duração de um semestre ou dois 
semestres. 3. O relatório de estatística do acervo do Sistema Pergamum utilizado até 2014 estava duplicando 
títulos que existiam em mais de uma biblioteca. A equipe de suporte do Pergamum reformulou esse relatório 
em 2015, que é mais consistente, pois não duplica títulos que existiam em mais de uma biblioteca.
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Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fonte: PROPLAD, PRPPG, 2017.
(4)  Centro Rural universitário de Treinamento e Ação Comunitária - UFC. (5) Nº de bolsas / Nº de alunos
matriculados X 100. (6) Nº de Bolsas da Pós-graduação/ Nº de alunos matriculados X 100.
(*) Programa de Excelência Acadêmica - PROEX (cursos de Pós-graduação avaliado(s) pela CAPES com nota 6 e 7).
Notas: 1. A quantidade de bolsa de Desporto de 2012 foi alterada porque o que foi informado se referia à
quantidade acumulada no ano.
2. CAPES/DS: demanda social.
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Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fonte: PROPLAD, PRPPG, 2017.
(4)  Centro Rural universitário de Treinamento e Ação Comunitária - UFC. (5) Nº de bolsas / Nº de alunos
matriculados X 100. (6) Nº de Bolsas da Pós-graduação/ Nº de alunos matriculados X 100.
(*) Programa de Excelência Acadêmica - PROEX (cursos de Pós-graduação avaliado(s) pela CAPES com nota 6 e 7).
Notas: 1. A quantidade de bolsa de Desporto de 2012 foi alterada porque o que foi informado se referia à
quantidade acumulada no ano.
2. CAPES/DS: demanda social.
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Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fonte: PROGEP, 2017. 
(7) Docentes Ativos - Docentes da carreira do magistério superior, incluindo docentes visitantes e substitutos.
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Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fonte: PROGEP, 2017. 
(7) Docentes Ativos - Docentes da carreira do magistério superior, incluindo docentes visitantes e substitutos.
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Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fonte: HUWC; MEAC, Editora UFC e Casas de Cultura Estrangeira, 2017.
(*) As casas de cultura Britânica e francesa não informaram os dados.
Nota: Em alunos matriculados das Casas de Cultura Estrangeira foi usado o valor máximo do 1º ou 2º semestre.
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Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fonte: Equipamentos Culturais, Superintendência de Infraestrutura e Gestão Ambiental, 2017.
(*) Excluída a área construída do campus do Cariri. (**) inclui espectadores de eventos.
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Tabela 3.1  - INDICADORES DE DESEMPENHO DA UFC - 2007 A 2017

Fonte: Equipamentos Culturais, Superintendência de Infraestrutura e Gestão Ambiental, 2017.
(*) Excluída a área construída do campus do Cariri. (**) inclui espectadores de eventos.
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Tabela 3.2  - NÚMERO DE VAGAS, INGRESSANTES, MATRICULADOS E CONCLUDENTES POR CAMPI - 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
(*) Vagas via SISu.
(**) Ingressantes via SISU e Outras formas de ingressos.
Notas: 1. Foi usado o número de matriculados da graduação de 2017.2.
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Tabela 3.2  - NÚMERO DE VAGAS, INGRESSANTES, MATRICULADOS E CONCLUDENTES POR CAMPI - 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
(*) Vagas via SISu.
(**) Ingressantes via SISU e Outras formas de ingressos.
Notas: 1. Foi usado o número de matriculados da graduação de 2017.2.
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Tabela 3.2  - NÚMERO DE VAGAS, INGRESSANTES, MATRICULADOS E CONCLUDENTES POR CAMPI - 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
(*) Vagas via SISu.
(**) Ingressantes via SISU e Outras formas de ingressos.
Notas: 1. Foi usado o número de matriculados da graduação de 2017.2.
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Fonte: CEPGE/PROPLAD, 2017.

Gráfi co 3.1  - DISCENTES INGRESSANTES POR SEXO - 2017
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Fonte: CEPGE/PROPLAD, 2017.

Gráfi co 3.2  - DISCENTES MATRICULADOS POR SEXO - 2017
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Fonte: CEPGE/PROPLAD, 2017

Gráfi co 3.3  - DISCENTES CONCLUDENTES POR SEXO - 2017
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Fonte: PROPLAD, Relatório de Gestão, 2017.
(1) Esses Indicadores foram calculados baseados nos procedimentos de cálculo do Tribunal de Contas da União 
- TCU de 2007. (2) HU - Hospitais Universitários. (3) A base de cálculo desse indicador é apenas a razão entre 
funcionários e professores.
Nota: 1. A defi nição dos indicadores e sua metodologia de cálculo encontram-se no documento “Orientações 
para o Cálculo dos Indicadores de Gestão”, Decisão Nº 408/2002 e Nº 1043/2006 e Nº 2167/2006 - Plenário Tribunal 
de Contas da União. Versão revisada em janeiro de 2011, elaborada pelo Tribunal de Contas da União - TCU.

Tabela 3.3  - INDICADORES DE GESTÃO PARA O TCU - 2011 A 2017
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Fonte: PROPLAD, Relatório de Gestão, 2017.
(3) A base de cálculo desse indicador é apenas a razão entre funcionários e professores.
Nota: 1. A defi nição dos indicadores e sua metodologia de cálculo encontram-se no documento “Orientações 
para o Cálculo dos Indicadores de Gestão”, Decisão Nº 408/2002 e Nº 1043/2006 e Nº 2167/2006 - Plenário Tribunal 
de Contas da União. Versão revisada em janeiro de 2011, elaborada pelo Tribunal de Contas da União - TCU.

Tabela 3.3  - INDICADORES DE GESTÃO PARA O TCU - 2011 A 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica - CPGE, 2017.

Gráfi co 3.4 - CUSTO CORRENTE/ALUNO EQUIVALENTE - 2011 A 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica - CPGE, 2017.
(*) Após auditoria da CGU-CE.

Gráfi co 3.5 - ALUNO TEMPO INTEGRAL/PROFESSOR/FUNCIONÁRIO - 2011 A 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica - CPGE, 2017.

Gráfi co 3.6 - FUNCIONÁRIO EQUIVALENTE/PROFESSOR EQUIVALENTE - 2011 A 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica - CPGE, 2017.

Gráfi co 3.7 - TAXA DE SUCESSO NA GRADUAÇÃO - 2011 A 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica - CPGE, 2017.

Gráfi co 3.8 - GRAU DE ENVOLVIMENTO COM PÓS-GRADUAÇÃO E PARTICIPAÇÃO ESTUDANTIL - 2011 A 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica - CPGE, 2017.

Gráfi co 3.9 - CONCEITO CAPES E ÍNDICE DE QUALIFICAÇÃO - 2011 A 2017
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Fontes: http://www.topuniversities.com/university-rankings/QS-latin-american-university-rankings/2016. 
Acesso: 23 de fev. 2017.
 https://www.timeshighereducation.com/ Acessado  em 23 de fev. 2017.

Tabela 3.4 - RANKINGS INTERNACIONAIS - UFC - 2011 A 2017
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Fontes: http://cwur.org/2016/; Center for World University Rankings (CWUR), Acesso: 23 de fev. 2018;
http://www.webometrics.info. Edition 2017.2.1, Acesso: 23 fev. 2018;
http://www.scimagoir.com. Acesso 8 de set.2016.
Nota: NR: Não Ranqueado.
(*) Higher Education; (**) All Sectors: Government, Health, Higher Education, Private e Others.

Tabela 3.4 - RANKINGS INTERNACIONAIS - UFC - 2011 A 2017
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Fonte: INEP – Disponível em:<http://www.inep.gov.br/areaig/>. Acesso em: 23 fev 2018  .
Notas: 1.  O Índices Gerais de Cursos das Institui  ções  (IGC) é um indicador de qualidade de instituições de 
educação superior que considera, em sua composição, a qualidade dos cursos de graduação e de pós-graduação 
(mestrado e doutorado). O resultado fi nal é expresso em valores contínuos (que vão de 0 a 500) e em faixas 
(de 1 a 5). 2. No que se refere à graduação, é utilizada para cálculo do IGC a média dos Conceitos Preliminares 
de Curso (CPC) da instituição. sumo – corpo docente, infraestrutura e organização didático-pedagógico. 
Quanto à pós-graduação, o IGC utiliza a Nota Capes.Fonte: http://www.ruf.folha.uol.com.br/rankings/
rankingdeuniversidades. Acesso: 23 fev. 2018.

Tabela 3.5 - RANKINGS NACIONAIS - UFC - 2011 A 2017
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PROCESSO SELETIVO - SISU
A Universidade Federal do Ceará ganhou evidência nacional ao ser a primeira grande Instituição 

Federal de Ensino Superior a adotar o Exame Nacional do Ensino Médio como único critério de seleção, 
no lugar de seu vestibular.

Tabela 4.1 - INFORMAÇÕES GERAIS DO SiSU - 2013 A 2017

Fontes: PROGRAD, 2017 cotas; Censo da Educação Superior, 2017.
Nota: 1. Número de candidatos inscritos para somente vagas novas do SISU de 2016 e 2017, foi extraído do Censo 
da Educação Superior.
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Tabela 4.2 - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU – 2017

Fonte: PROGRAD, 2017.
(1) N - Noturno, V - Vespertino e I - Integral. L1 - Candidatos com renda familiar bruta  per capita igual ou inferior a
1,5 salários mínimos que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012).
L2 Candidatos autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, com renda familiar bruta  per capita igual ou inferior a
1,5 salários mínimos, que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012).
L5 - Candidatos que, independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham cursado
integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012). L6 - Candidatos autodeclarados pretos,
pardos ouindígenas, que, independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham
cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012).
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Tabela 4.2 - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU – 2017

Fonte: PROGRAD, 2017.
(1) N - Noturno, V - Vespertino e I - Integral. L1 - Candidatos com renda familiar bruta  per capita igual ou inferior a
1,5 salários mínimos que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012).
L2 Candidatos autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, com renda familiar bruta  per capita igual ou inferior a
1,5 salários mínimos, que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012).
L5 - Candidatos que, independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham cursado
integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012). L6 - Candidatos autodeclarados pretos,
pardos ouindígenas, que, independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham
cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012).
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Tabela 4.2 - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU – 2017

Fonte: PROGRAD, 2017.
(1) N - Noturno, V - Vespertino e I - Integral. L1 - Candidatos com renda familiar bruta  per capita igual ou inferior a 
1,5 salários mínimos que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012). 
L2 - Candidatos autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, com renda familiar bruta  per capita igual ou 
inferior a 1,5 salários mínimos, que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 
12.711/2012). L5 - Candidatos que, independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham 
cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012). L6 - Candidatos autodeclarados 
pretos, pardos ou indígenas, que, independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham 
cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº12.711/2012).
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Fonte: PROGRAD, 2017.
(1) N - Noturno, V - Vespertino e I - Integral. L1 - Candidatos com renda familiar bruta  per capita igual ou inferior a
1,5 salários mínimos que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012).
L2 - Candidatos autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, com renda familiar bruta  per capita igual ou
inferior a 1,5 salários mínimos, que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº
12.711/2012). L5 - Candidatos que, independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham
cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012). L6 - Candidatos autodeclarados
pretos, pardos ouindígenas, que, independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham
cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012).

Tabela 4.2 - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU – 2017
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Fonte: PROGRAD, 2017.
(1) N - Noturno, V - Vespertino e I - Integral. L1 - Candidatos com renda familiar bruta  per capita igual ou inferior a 
1,5 salários mínimos que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012). 
L2 - Candidatos autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, com renda familiar bruta  per capita igual ou 
inferior a 1,5 salários mínimos, que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 
12.711/2012). L5 - Candidatos que, independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham 
cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012). L6 - Candidatos autodeclarados 
pretos, pardos ouindígenas, que, independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham 
cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012).

Tabela 4.2 - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU – 2017
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Fonte: PROGRAD, 2017.
(1) N - Noturno, V - Vespertino e I - Integral. L1 - Candidatos com renda familiar bruta  per capita igual ou inferior a 
1,5 salários mínimos que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012). 
L2 - Candidatos autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, com renda familiar bruta  per capita igual ou 
inferior a 1,5 salários mínimos, que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 
12.711/2012). L5 - Candidatos que, independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham 
cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012). L6 - Candidatos autodeclarados 
pretos, pardos ouindígenas, que, independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham 
cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012).

Tabela 4.2 - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU – 2017
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Fonte: PROGRAD, 2017.

Tabela 4.2 - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU – 2017



4 • PROCESSO SELETIVO

Anuário Estatístico UFC • 82

APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 4.2 - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU – 2017

Fonte: PROGRAD, 2017.
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Tabela 4.2 - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU – 2017

Fonte: PROGRAD, 2017.
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Tabela 4.2 - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU – 2017

Fonte: PROGRAD, 2017.
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Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
(1) N - Noturno, V - Vespertino e I - Integral.

Tabela 4.3 -  VAGAS OFERTADAS NO SiSU - 2012 A 2017
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Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
(1) N - Noturno, V - Vespertino e I - Integral.

Tabela 4.3 -  VAGAS OFERTADAS NO SiSU - 2012 A 2017
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Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
(1) N - Noturno, V - Vespertino e I - Integral.

Tabela 4.3 -  VAGAS OFERTADAS NO SiSU - 2012 A 2017
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Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
(1) N - Noturno, V - Vespertino e I - Integral.

Tabela 4.3 -  VAGAS OFERTADAS NO SiSU - 2012 A 2017
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Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.

Tabela 4.3 -  VAGAS OFERTADAS NO SiSU - 2012 A 2017
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Tabela 4.3 -  VAGAS OFERTADAS NO SiSU - 2012 A 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
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Tabela 4.3 -  VAGAS OFERTADAS NO SiSU - 2012 A 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
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Tabela 4.3 -  VAGAS OFERTADAS NO SiSU - 2012 A 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
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Tabela 4.4 -  DEMANDA POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - SiSU – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.



4 • PROCESSO SELETIVO

Anuário Estatístico UFC • 94

APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 4.4 -  DEMANDA POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - SiSU – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
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Tabela 4.4 -  DEMANDA POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - SiSU – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
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Tabela 4.4 -  DEMANDA POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - SiSU – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
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Tabela 4.4 -  DEMANDA POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - SiSU – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
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Tabela 4.4 -  DEMANDA POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - SiSU – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
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Tabela 4.4 -  DEMANDA POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - SiSU – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
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Tabela 5.1  - RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO COM AS RESOLUÇÕES E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores. PROGRAD, 2017.
(1) OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. É uma organização internacional 
integrada por 31 países que aceitam os princípios da democracia representativa e da economia de livre mercado.
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Tabela 5.1  - RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO COM AS RESOLUÇÕES E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores. PROGRAD, 2017.
(1) OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. É uma organização internacional 
integrada por 31 países que aceitam os princípios da democracia representativa e da economia de livre mercado.
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Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores. PROGRAD, 2017.
(1) OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. É uma organização internacional 
integrada por 31 países que aceitam os princípios da democracia representativa e da economia de livre mercado.
(2) ABI: Curso vinculado a Área Básica de Ingresso.

Tabela 5.1  - RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO COM AS RESOLUÇÕES E DATAS DE CRIAÇÃO
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Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores. PROGRAD, 2017.
(1) OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. É uma organização internacional 
integrada por 31 países que aceitam os princípios da democracia representativa e da economia de livre mercado.
(2) Curso de Magistério Indígena superior, organizado pela PROGRAD.
(3) O Labomar fica na Av. da Abolição, 3207 – Meireles – Fortaleza – CE, por conveniência foi colocado no PICI.

Tabela 5.1  - RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO COM AS RESOLUÇÕES E DATAS DE CRIAÇÃO
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Tabela 5.1  - RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO COM AS RESOLUÇÕES E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores. PROGRAD, 2017.
(1) OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. É uma organização internacional 
integrada por 31 países que aceitam os princípios da democracia representativa e da economia de livre mercado.
(2) Curso de Magistério Indígena superior, organizado pela PROGRAD.
(3) O Labomar fica na Av. da Abolição, 3207 – Meireles – Fortaleza – CE, por conveniência foi colocado no PICI.
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Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores. PROGRAD, 2017.
(1) OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. É uma organização internacional 
integrada por 31 países que aceitam os princípios da democracia representativa e da economia de livre 
mercado.

Tabela 5.1  - RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO COM AS RESOLUÇÕES E DATAS DE CRIAÇÃO
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Tabela 5.1  - RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO COM AS RESOLUÇÕES E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores. PROGRAD, 2017.
(1) OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. É uma organização internacional 
integrada por 31 países que aceitam os princípios da democracia representativa e da economia de livre 
mercado.
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Tabela 5.1  - RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO COM AS RESOLUÇÕES E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores. PROGRAD, 2017.
(1) OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. É uma organização internacional 
integrada por 31 países que aceitam os princípios da democracia representativa e da economia de livre 
mercado.
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Tabela 5.1  - RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO COM AS RESOLUÇÕES E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores. PROGRAD, 2017.
(1) OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. É uma organização internacional 
integrada por 31 países que aceitam os princípios da democracia representativa e da economia de livre 
mercado.
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Tabela 5.1  - RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO COM AS RESOLUÇÕES E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores. PROGRAD, 2017.
(1) OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. É uma organização internacional 
integrada por 31 países que aceitam os princípios da democracia representativa e da economia de livre 
mercado.
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Tabela 5.2  - TAXA DE SUCESSO POR UNIDADES E CURSOS - 2009 A 2017

Fonte: Relatório de Gestão, 2017.
(1) OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. É uma organização internacional 
integrada por 31 países que aceitam os princípios da democracia representativa e da economia de livre mercado.
Nota: 1. Taxa de sucesso do curso = N0 de Diplomados / N0 de alunos ingressantes, considerando o tempo 
padrão de conclusão do curso.
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Fonte: Relatório de Gestão, 2017.

Tabela 5.2  - TAXA DE SUCESSO POR UNIDADES E CURSOS - 2009 A 2017
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Tabela 5.2  - TAXA DE SUCESSO POR UNIDADES E CURSOS - 2009 A 2017

Fonte: Relatório de Gestão, 2017.



5 • GRADUAÇÃO

Anuário Estatístico UFC • 114

APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Relatório de Gestão, 2017.
(*) Houve uma mudança no projeto pedagógico do curso, alterando o tempo de duração do curso de 4 para 5 
anos portanto, o número de diplomados nesse período resultou inferior ao inicialmente previsto.

Tabela 5.2  - TAXA DE SUCESSO POR UNIDADES E CURSOS - 2009 A 2017
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Fonte: Relatório de Gestão, 2017.

Tabela 5.2  - TAXA DE SUCESSO POR UNIDADES E CURSOS - 2009 A 2017
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Tabela 5.2  - TAXA DE SUCESSO POR UNIDADES E CURSOS - 2009 A 2017

Fonte: Relatório de Gestão, 2017.
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Fonte: Pró-Reitoria de Graduação, 2015. Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. Relatório consolidado de 
cursos, acesso em 25.04.2018.
(1) GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.

Tabela 5.3  -  INGRESSOS - 2009 A 2017Tabela 5.3  -  INGRESSOS - 2009 A 2017
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Tabela 5.3  -  INGRESSOS - 2009 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Graduação, 2015. Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. Relatório consolidado de 
cursos, acesso em 25.04.2018.
(1) GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Fonte: Pró-Reitoria de Graduação, 2015. Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. Relatório consolidado de 
cursos, acesso em 25.04.2018.
(1) GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica. (*) Valor ajus-
tado, foi usado o número de vagas ofertadas.

Tabela 5.3  -  INGRESSOS - 2009 A 2017
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Tabela 5.3  -  INGRESSOS - 2009 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Graduação, 2015. Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. Relatório consolidado de 
cursos, acesso em 25.04.2018.
(1) GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Fonte: Pró-Reitoria de Graduação, 2015. Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. Relatório consolidado de 
cursos, acesso em 25.04.2018.
(1) GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.

Tabela 5.3  -  INGRESSOS - 2009 A 2017
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Fonte: Pró-Reitoria de Graduação, 2015. Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. Relatório consolidado de 
cursos, acesso em 25.04.2018.
(1) GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.

Tabela 5.3  -  INGRESSOS - 2009 A 2017
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Fonte: Pró-Reitoria de Graduação, 2015. Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. Relatório consolidado de 
cursos, acesso em 25.04.2018.
(1) GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
Notas: 1. Em 2012 o total geral inclui os alunos ingressos do curso de Tecnologia e gestão da Qualidade.
2. Em 2014 foi excluído o número de alunos da UFCA.
3. Em 2016 o total geral está menor que o do Censo. O motivo é que o curso de pedagogia pelo Censo apre-
sentou 696 ingressantes e foi ajustado para 80, e curso de Engenharia de energias e meio ambiente (ABI) pelo 
Censo apresentou 3 ingressantes e foi ajustado para 120.

Tabela 5.3  -  INGRESSOS - 2009 A 2017
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Fonte: PROGRAD, 2015; Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. Relatório consolidado de cursos, acesso em 
25.04.2018.
(*) Ingressantes por vagas remanescentes e programas especiais.
Ingressantes por vagas remanescentes em 2016 (917) e programas especiais (600).
Ingressantes por vagas remanescentes em 2017 (1.019) e programas especiais (1).

Tabela 5.4  -   OUTRAS FORMAS DE INGRESSOS – 2011 A 2017
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Tabela 5.5  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - 2010 A 2015

Fonte: PROGRAD, 2010 a 2015.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.5  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - 2010 A 2015

Fonte: PROGRAD, 2010 a 2015.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.



5 • GRADUAÇÃO

Anuário Estatístico UFC • 127

APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: PROGRAD, 2010 a 2015.
(*) Área Básica de Ingresso.

Tabela 5.5  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - 2010 A 2015
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Tabela 5.5  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - 2010 A 2015

Fonte: PROGRAD, 2010 a 2015.
(*) Área Básica de Ingresso.
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Tabela 5.5  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - 2010 A 2015

Fonte: PROGRAD, 2010 a 2015.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.5  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - 2010 A 2015

Fonte: PROGRAD, 2010 a 2015.
(**) Curso de Magistério Indígena Superior Intercultural dos Povos MISI-PITAKAJA.
Nota: A PROGRAD não informou o numero de alunos matriculados nos dois cursos e sim o número total de 
matriculados na Pró-reitoria de Graduação.
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Tabela 5.5  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - 2010 A 2015

Fonte: PROGRAD, 2010 a 2015.
(**) Curso de Magistério Indígena Superior Intercultural dos Povos MISI-PITAKAJA.
Nota: A PROGRAD não informou o numero de alunos matriculados nos dois cursos e sim o número total de 
matriculados na Pró-reitoria de Graduação.
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Tabela 5.5  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - 2010 A 2015

Fonte: PROGRAD, 2010 a 2015.
Notas: 1. O total geral inclui os alunos matriculados do curso de Tecnologia e Gestão da Qualidade. 
2. Campus da UFC no Cariri (A lei No 12.826, de 5 de julho de 2013, desmembrou o Campus da UFC no Cariri da 
Universidade Federal do Ceará, criando a Universidade Federal do Cariri - UFCA).
3. Em 2014 foi excluído o número de alunos da UFCA.
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Tabela 5.5  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - 2010 A 2015

Fonte: PROGRAD, 2010 a 2015.
Notas: 1. O total geral inclui os alunos matriculados do curso de Tecnologia e Gestão da Qualidade. 
2. Campus da UFC no Cariri (A lei No 12.826, de 5 de julho de 2013, desmembrou o Campus da UFC no Cariri da 
Universidade Federal do Ceará, criando a Universidade Federal do Cariri - UFCA).
3. Em 2014 foi excluído o número de alunos da UFCA.
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Tabela 5.6  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2016

Fonte: Censo da Educação Superior, 2016. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 24.04.2017.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.6  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2016

Fonte: Censo da Educação Superior, 2016. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 24.04.2017.
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Tabela 5.6  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2016

Fonte: Censo da Educação Superior, 2016. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 24.04.2017.
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Tabela 5.6  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2016

Fonte: Censo da Educação Superior, 2016. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 24.04.2017.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.6  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2016

Fonte: Censo da Educação Superior, 2016. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 24.04.2017.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.6  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2016

Fonte: Censo da Educação Superior, 2016. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 24.04.2017.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.6  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2016

Fonte: Censo da Educação Superior, 2016. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 24.04.2017.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.7  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 25.04.2018.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.7  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 25.04.2018.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.7  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 25.04.2018.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.7  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 25.04.2018.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.7  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 25.04.2018.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.7  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 25.04.2018.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.7  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 25.04.2018.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
(**) Curso de Magistério Indígena Superior Intercultural
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Tabela 5.7  - ALUNOS MATRICULADOS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2017

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017. Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 25.04.2018.
Modalidade: GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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Tabela 5.8 - DIPLOMADOS - 2008 A 2017

Fonte:PROGRAD, 2008 a 2015. Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. Relatório Consolidado de Cursos, acesso 
em 25.04.2018. (1) GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.
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 Fonte:PROGRAD, 2008 a 2015. Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. Relatório Consolidado de Cursos, acesso 
em 25.04.2018. (1) GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.

Tabela 5.8 - DIPLOMADOS - 2008 A 2017
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Fonte:PROGRAD, 2008 a 2015. Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. Relatório Consolidado de Cursos,
acesso em 25.04.2018.

Tabela 5.8 - DIPLOMADOS - 2008 A 2017
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Fonte:PROGRAD, 2008 a 2015. Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. Relatório Consolidado de Cursos, acesso 
em 25.04.2018. (1) GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica.

Tabela 5.8 - DIPLOMADOS - 2008 A 2017
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Fonte:PROGRAD, 2008 a 2015. Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. Relatório Consolidado de Cursos,
acesso em 25.04.2018.

Tabela 5.8 - DIPLOMADOS - 2008 A 2017
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Fonte: PROGRAD, 2008 a 2015. Censo da Educação Superior, 2016 e 2017. 
Relatório Consolidado de Cursos, acesso em 25.04.2018.
(1) GBA - Graduação Bacharelado/GLI - Graduação Licenciatura; GTE - Graduação Tecnológica. (*) Curso de Magis-
tério Indígena Superior Intercultural.

Tabela 5.8 - DIPLOMADOS - 2008 A 2017
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Tabela 5.9  - CONCEITO PRELIMINAR DE CURSO - CPC - 2008 A 2016

Fonte: INEP – Disponível em:<http://www.inep.gov.br/areaig/>. Acesso em: 19 Fev. 2017.
Nota: O Conceito Preliminar de Curso (CPC) tem como base: o desempenho dos estudantes no Exame 
Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade), o quanto o curso agrega de conhecimento ao aluno (IDD) 
e variáveis de insumo - corpo docente, infraestrutura e organização didático-pedagógica. Utiliza informações 
do Censo da Educação Superior, do Cadastro Nacional de Docentes (CND) e do questionário socioeconômico 
do Enade. A nota do CPC, expressa em valores de 1 a 5, se constitui elemento de referência nos processos de 
avaliação para subsidiar a renovação de reconhecimento dos cursos de graduação: os cursos que tiverem 
conceito preliminar 1 ou 2 serão avaliados in loco por dois avaliadores ao longo de dois dias. Os cursos com 
conceito 3 e 4 receberão visitas apenas se solicitarem.
OBS: SC* Unidade com cursos não reconhecidos até 31/10/2013/2014/2015.



5 • GRADUAÇÃO

Anuário Estatístico UFC • 156

APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 5.9  - CONCEITO PRELIMINAR DE CURSO - CPC - 2008 A 2016

Fonte: INEP – Disponível em:<http://www.inep.gov.br/areaig/>. Acesso em: 10 Fev. 2017.
OBS: SC* Unidade com cursos não reconhecidos até 31/10/2010/2013/2015.
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Tabela 5.9  - CONCEITO PRELIMINAR DE CURSO - CPC - 2008 A 2016

Fonte: INEP – Disponível em:<http://www.inep.gov.br/areaig/>. Acesso em: 10 Fev. 2017.
OBS: SC* Unidade com cursos não reconhecidos até 31/10/2010/2013/2015.
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Tabela 5.9  - CONCEITO PRELIMINAR DE CURSO - CPC - 2008 A 2016

Fonte: INEP – Disponível em:<http://www.inep.gov.br/areaig/>. Acesso em: 19 Fev. 2017.
OBS: SC* Unidade com cursos não reconhecidos até 31/10/2012/2013/2015.
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Tabela 5.9  - CONCEITO PRELIMINAR DE CURSO - CPC - 2008 A 2016

Fonte: INEP – Disponível em:<http://www.inep.gov.br/areaig/>. Acesso em: 19 Fev. 2017.
OBS: SC* Unidade com cursos não reconhecidos até 31/10/2012/2013/2015.
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Tabela 5.10  - CONCEITO ENADE - 2016

Fonte: INEP – Disponível em:<http://www.inep.gov.br/areaig/>. Acesso em: 19 Fev. 2017.
ENADE :Exame Nacional de Desempenho de Estudantes. O resultado final é expresso em valores contínuos (que 
vão de 1 a 5) e em faixas (de 1 a 5).
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Fonte: Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, 2017.
(*) Foi usado novo cálculo para o número de moradores a partir de 2016: média dos moradores residentes ao 
longo do ano.

Tabela 6.1 - PROGRAMAS E PROJETOS - 2011 A 2017

PROGRAMAS DE BOLSAS, MORADIA, 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE E ALIMENTAR
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Fonte: Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, 2017.
(*) Foi usado novo cálculo para o número de moradores a partir de 2016: média dos moradores residentes ao 
longo do ano.

Tabela 6.1 - PROGRAMAS E PROJETOS - 2011 A 2017
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Fonte: Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, 2017.
Notas: 1. Em Jogos e Competições estão incluídos os treinamentos das seleções.
2. Desde 2012, a quantidade de Bolsas de Incentivo ao Desporto representa o acumulado do ano.

Tabela 6.1 - PROGRAMAS E PROJETOS - 2011 A 2017
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Tabela 6.2 - PROGRAMA DE AUXÍLIO - 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, 2017.
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Tabela 6.3 - RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO² - 2009 A 2017

Fontes: Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis – 2017.
(1) Valores Nominais. (2) Restaurante Universitário dos campi: Benfi ca, PICI, Porangabuçu, Campus Crateús, 
Campus Quixadá, Campus Sobral e Campus de Russas.
Observação: Desde março de 2009 foi implantado o auxílio alimentação (fi nais de semana e feriados) para 
os alunos residentes universitários, portanto, os números de refeições servidas no café da manhã e jantar 
diminuíram até 2014.
Notas: 1. O custo médio por refeição em 2013: Desjejum R$ 2,53, almoço R$ 5,17 e jantar R$ 5,14.
2. O custo médio por refeição em 2014: Desjejum R$ 2,63, almoço R$ 5,74 e jantar R$ 5,72.
3. O custo médio por refeição em 2015: Desjejum R$ 2,85, almoço R$ 6,17 e jantar R$ 6,18.
4. O custo médio por refeição em 2016: Desjejum R$ 3,09, almoço R$ 6,69 e jantar R$ 6,69.
5. O custo médio por refeição em 2017: Desjejum R$ 4,13, almoço R$ 6,98 e jantar R$ 7,05
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Tabela 6.4 - REFEIÇÕES SERVIDAS POR TIPO DE COMENSAL - 2009 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, 2017.
Notas: 1. Servidores/Terceirizados incluem funcionários efetivos da UFC e funcionários terceirizados que traba-
lham na UFC. 
2. Visitantes são pessoas ou alunos de outras IEFS. 
3. Incluem todos os restaurantes universitários da UFC.
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Tabela 6.5 - RECEITA POR TIPO DE COMENSAL - 2009 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, 2017.
Nota: Incluem todos os restaurantes universitários da UFC.
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Gráfi co 6.1 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE REFEIÇÕES SERVIDAS NO RU1 - 2009 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
(1) Restaurante Universitário dos campi: Benfi ca, PICI, Porangabuçu, Campus Crateús, Campus Quixadá, 
Campus Sobral e Campus de Russas.

RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO
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Gráfi co 6.2 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE REFEIÇÕES PAGAS NO RU ¹ - 2009 A 2017

Fonte: Elaborada pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
(1) Restaurante Universitário dos campi: Benfi ca, PICI, Porangabuçu, Campus Crateús, Campus Quixadá, 
Campus Sobral e Campus de Russas.
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Fonte: Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, 2017.
Notas: 1. A partir de 2016 foi usado novo cálculo para o número de moradores: média dos moradores residentes 
ao longo do ano. 2. Em 2015 uma residência universitária estava passando por reforma na infraestrutura.

Tabela 6.6 - NÚMERO DE VAGAS E ALUNOS ATENDIDOS – CAMPI FORTALEZA - 2005 A 2017

PROGRAMA DE MORADIA ESTUDANTIL
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Gráfi co 6.3 -  NÚMERO DE VAGAS E MORADORES NAS RESIDÊNCIAS UNIVERSITÁRIAS EM FORTALEZA - 2006 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Nota: A partir de 2016 foi usado novo cálculo para o número de moradores: média dos moradores residentes ao 
longo do ano
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Gráfi co 6.4 -  NÚMERO DE VAGAS E TAXA DE OCUPAÇÃO EM FORTALEZA - 2005 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
(*) A partir de 2016 foi usado novo cálculo para o número de moradores: média dos moradores residentes ao 
longo do ano.
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Figura 6.1 -  CRONOLOGIA - COMPARAÇÃO DO ATENDIMENTO RU1 - 2016 e (2017)

Fonte: Elaborado pela CPGE/ UFC, 2017
(1) Restaurantes Universitários da UFC.
Nota: Os valores entre parênteses referem-se ao ano de 2017.
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Tabela 6.7 - RANKING TROFÉU EFICIÊNCIA - 2013 A 2017

Fontes: (1) CBDU - Confederação Brasileira do Desporto Universitário <http://65.111.190.213:8080/cbdu/docu-
mentos/26> Acesso: 24.04.2018 às 15:00. (2) Portal da UFC (ufc.br). (3) Retrospectiva 2017 Desporto UFC <https://
youtu.be/qEI6eV3jC8Q> Acesso: 24.04.2018 às 15:00.
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Tabela 6.8 - RESULTADOS DA UFC POR MODALIDADES NAS COMPETIÇÕES DESPORTIVAS - 2017

Fonte: Blog Desporto UFC <http://desportoufc.blogspot.com.br> Acesso: 20.04.2018. Portal da UFC (ufc.br).
Siglas: LDU: Liga do Desporto Universitário. JUCS: Jogos Universitários de Comunicação Social. 
JUPB: Jogos Universitários Paraolímpicos brasileiros. TAVS: torneio aberto de Vôlei do SESC. 
JUB’s: Jogos Universitários Brasileiros.
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Tabela 6.8 - RESULTADOS DA UFC POR MODALIDADES NAS COMPETIÇÕES DESPORTIVAS - 2017

Fonte: Blog Desporto UFC <http://desportoufc.blogspot.com.br> Acesso: 20.04.2018. Portal da UFC (ufc.br).
Siglas: LDU: Liga do Desporto Universitário, JUCS: Jogos Universitários de Comunicação Social, 
JUPB: Jogos Universitários Paraolímpicos Brasileiros, TAVS: Torneio Aberto de Vôlei do SESC e 
JUB’s: Jogos Universitários Brasileiros.
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Tabela 6.8 - RESULTADOS DA UFC POR MODALIDADES NAS COMPETIÇÕES DESPORTIVAS - 2017

Fonte: Blog Desporto UFC <http://desportoufc.blogspot.com.br> Acesso: 20.04.2018. Portal da UFC (ufc.br).
Siglas: LDU: Liga do Desporto Universitário, JUCS: Jogos Universitários de Comunicação Social, 
JUPB: Jogos Universitários Paraolímpicos Brasileiros, TAVS: Torneio Aberto de Vôlei do SESC e 
JUB’s: Jogos Universitários Brasileiros.
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Tabela 7.1  - RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO COM AS RESOLUÇÕES E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Censo da Educação Superior, 2017.
(1) OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. É uma organização internacional 
integrada por 31 países que aceitam os princípios da democracia representativa e da economia de livre mercado.
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Tabela 7.2  - VAGAS OFERTADAS E MATRICULADOS NOS CURSOS POR POLOS - 2011 A 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
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Tabela 7.2  - VAGAS OFERTADAS E MATRICULADOS NOS CURSOS POR POLOS - 2011 A 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
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Tabela 7.2  - VAGAS OFERTADAS E MATRICULADOS NOS CURSOS POR POLOS - 2011 A 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.



7 • ENSINO A DISTÂNCIA 

Anuário Estatístico UFC • 184

APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 7.2  - VAGAS OFERTADAS E MATRICULADOS NOS CURSOS POR POLOS - 2011 A 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
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Tabela 7.2  - VAGAS OFERTADAS E MATRICULADOS NOS CURSOS POR POLOS - 2011 A 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
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Tabela 7.2  - VAGAS OFERTADAS E MATRICULADOS NOS CURSOS POR POLOS - 2011 A 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
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Tabela 7.2  - VAGAS OFERTADAS E MATRICULADOS NOS CURSOS POR POLOS - 2011 A 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
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Gráfico 7.1  - EVOLUÇÃO DOS ALUNOS MATRICULADOS - 2006 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica - CPGE, 2017.
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Tabela 7.3  - RELAÇÃO DOS LABORATÓRIOS POR POLOS EM 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
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Tabela 7.3  - RELAÇÃO DOS LABORATÓRIOS POR POLOS EM 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
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Tabela 7.3  - RELAÇÃO DOS LABORATÓRIOS POR POLOS EM 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
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Tabela 7.3  - RELAÇÃO DOS LABORATÓRIOS POR POLOS EM 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
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Fonte: UFC VIRTUAL, 2017. 
(1) Usuários capacitados para o uso da tecnologia.

Tabela 7.4  - RELAÇÃO DAS BIBLIOTECAS POR POLOS – 2017
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Tabela 7.5  - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU - 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
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Tabela 7.5  - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU - 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
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Tabela 7.5  - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU - 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
(1) L1 - Candidatos com renda familiar bruta per capita igual ou inferior a 1,5 salários mínimos que tenham 
cursado integralmente oensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012). L2 - Candidatos autodeclarados 
pretos, pardos ou indígenas, com renda familiar bruta per capita igual ou inferior a 1,5 salários mínimos, que 
tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012). L5 - Candidatos que, 
independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham cursado integralmente o ensino 
médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012). L6 - Candidatos autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, que, 
independentemente da renda (art. 14 II, Portaria Normativa no 18/2012), tenham cursado integralmente o ensino 
médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012).



7 • ENSINO A DISTÂNCIA 

Anuário Estatístico UFC • 197

APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 7.5  - VAGAS OFERTADAS PELO SISTEMA DE COTAS SOCIAIS - SiSU - 2017

Fonte: UFC VIRTUAL, 2017.
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Gráfi co 8.1 -  EVOLUÇÃO DOS ALUNOS MATRICULADOS NA UFC - PROGRAMA PEC-G - 2002 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Relações Internacionais - PROINTER, 2002 a 2017. Elaborado pela CPGE.
Nota: O Programa Estudantes-Convênio de Graduação PEC-G. Estudantes originários da África 
e da América Latina. 
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Gráfico 8.2 - ALUNOS MATRICULADOS NA UFC POR PAÍSES - PROGRAMA PEC-G - 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Relações Internacionais - PROINTER, 2017. Elaborado pela CPGE.
Nota: O Programa Estudantes-Convênio de Graduação PEC-G. Estudantes originários da África 
e da América Latina. 
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Fonte: Pró-Reitoria de Relações Internacionais - PROINTER, 2004 a 2017.
Nota: Esses alunos participaram do Programa de Mobilidade Acadêmica com duração de um semestre 
ou dois semestres.

Tabela 8.1 - ALUNOS DA UFC NO EXTERIOR POR PAÍSES (MOBILIDADE ACADÊMICA) - 2004 A 2017
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Tabela 8.2 - ALUNOS ESTRANGEIROS NA UFC POR PAÍSES (MOBILIDADE ACADÊMICA) - 2009 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Relações Internacionais - PROINTER, 2004 a 2017.
Nota: Esses alunos participaram do Programa de Mobilidade Acadêmica com duração de um semestre 
ou dois semestres.
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Gráfico 8.3 - ALUNOS DA UFC NO PROGRAMA CIÊNCIA SEM FRONTEIRAS - 2012 A 2017

Fonte: Censo da educação Superior, 2017.
Nota: Ciência sem Fronteiras é um programa que busca promover a consolidação, expansão e internacionali-
zação da ciência e tecnologia, da inovação e da competitividade brasileira por meio do intercâmbio e da mobi-
lidade internacional. A iniciativa é fruto de esforço conjunto dos Ministérios da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) e do Ministério da Educação (MEC), por meio de suas respectivas instituições de fomento – CNPq e 
Capes –, e Secretarias de Ensino Superior e de Ensino Tecnológico do MEC.
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Gráfi co 8.4 - CONVÊNIOS COM UNIVERSIDADES ESTRANGEIRAS – 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Relações Internacionais - PROINTER, 2017.
Elaborado pela CPGE.
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Tabela 9.1 - RELAÇÃO DOS CURSOS DE MESTRADO E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores, SODS, 2017.  
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Tabela 9.1 - RELAÇÃO DOS CURSOS DE MESTRADO E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores, SODS, 2017.  
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Tabela 9.1 - RELAÇÃO DOS CURSOS DE MESTRADO E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores, SODS, 2017.  
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Tabela 9.1 - RELAÇÃO DOS CURSOS DE MESTRADO E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores, SODS, 2017.  
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Tabela 9.1 - RELAÇÃO DOS CURSOS DE MESTRADO E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores, SODS, 2017.  
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Tabela 9.2 - RELAÇÃO DOS CURSOS DE DOUTORADO E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores, SODS, 2017.  
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Tabela 9.2 - RELAÇÃO DOS CURSOS DE DOUTORADO E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores, SODS, 2017.
(1) Associação ampla UFRN/ UFPB/ UFRPE/ UFC.  
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Tabela 9.2 - RELAÇÃO DOS CURSOS DE DOUTORADO E DATAS DE CRIAÇÃO

Fonte: Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores, SODS, 2017.
(1) Associação ampla UFRN/ UFPB/ UFRPE/ UFC.  
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Tabela 9.3 - RELAÇÃO DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO RECOMENDADOS PELA CAPES - 2017

Fonte: Capes em:<http://www.capes.gov.br/cursos-recomendados>. Acesso em: 16 Dez. 2013. PRPPG, 2017.
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Tabela 9.3 - RELAÇÃO DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO RECOMENDADOS PELA CAPES - 2017

Fonte: Capes em:<http://www.capes.gov.br/cursos-recomendados>. Acesso em: 16 Dez. 2013. PRPPG, 2017.
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Tabela 9.3 - RELAÇÃO DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO RECOMENDADOS PELA CAPES - 2017

Fonte: Capes em:<http://www.capes.gov.br/cursos-recomendados>. Acesso em: 16 Dez. 2013. PRPPG, 2017.
Notas: 1. Foram incluídos os cursos Interinstitucionais. 2. Campus da UFC no Cariri (A lei No 12.826, de 5 de julho 
de 2013, desmembrou o Campus da UFC no Cariri da Universidade Federal do Ceará, criando a Universidade 
Federal do Cariri - UFCA).
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Tabela 9.3 - RELAÇÃO DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO RECOMENDADOS PELA CAPES - 2017

Fonte: Capes em:<http://www.capes.gov.br/cursos-recomendados>. Acesso em: 16 Dez. 2013. PRPPG, 2017.
Notas: 1. Foram incluídos os cursos Interinstitucionais. 2. Campus da UFC no Cariri (A lei No 12.826, de 5 de julho 
de 2013, desmembrou o Campus da UFC no Cariri da Universidade Federal do Ceará, criando a Universidade 
Federal do Cariri - UFCA).
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Tabela 9.4 - NÚMERO DE CURSOS E ALUNOS MATRICULADOS - 2007 A 2017

Fontes: UFC em Números, 2003 a 2006. PingIFES , 2007 e 2010 matriculados. PRPPG, 2008 e 2009. SIGAA, 2011. 
PRPPG, 2017.
(1) Em 2008, existiam 20 cursos de especialização com turmas formadas e 32 cursos “Ativos” que não formaram 
turmas. Em 2009, existiam 18 cursos de especialização com turmas formadas, sendo dois cursos a distância e 45 
cursos ativos que não formaram turmas. Em 2010, existiam 47 cursos de especialização com turmas formadas, 
sendo oito cursos a distância e 17 cursos ativos que não formaram turmas. Em 2011, existiam 47 cursos de 
especialização com turmas formadas, sendo oito cursos a distância e 11 cursos ativos que não formaram turmas.
Em 2013, existiam 35 cursos de especialização com turmas formadas, sendo seis cursos a distância e 33 cursos 
ativos que não formaram turmas. Em 2014, existiam 6 cursos de especialização com turmas formadas, sendo dois 
cursos a distância e 42 cursos ativos que não formaram turmas.
Observações: 1. De 2008 a 2009 foi usado o valor Máximo de matriculados do 1º e 2º semestre enviado pela 
PRPPG. 2. Total de alunos matriculados no doutorado, mestrado e especialização de 2003 a 2006 foi retirado 
da UFC em números. 3. O Total de alunos matriculados no mestrado inclui os alunos dos mestrados em Rede 
Nacional. 4. A Faculdade de Educação em 2006 não informou o número de alunos.
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Tabela 9.4 - NÚMERO DE CURSOS E ALUNOS MATRICULADOS - 2007 A 2017

Fontes: UFC em Números, 2003 a 2006. PingIFES , 2007 e 2010 matriculados. PRPPG, 2008 e 2009. SIGAA, 2011. 
PRPPG, 2017.
(1) Em 2008, existiam 20 cursos de especialização com turmas formadas e 32 cursos “Ativos” que não formaram 
turmas. Em 2009, existiam 18 cursos de especialização com turmas formadas, sendo dois cursos a distância e 45 
cursos ativos que não formaram turmas. Em 2010, existiam 47 cursos de especialização com turmas formadas, 
sendo oito cursos a distância e 17 cursos ativos que não formaram turmas. Em 2011, existiam 47 cursos de 
especialização com turmas formadas, sendo oito cursos a distância e 11 cursos ativos que não formaram turmas.
Em 2013, existiam 35 cursos de especialização com turmas formadas, sendo seis cursos a distância e 33 cursos 
ativos que não formaram turmas. Em 2014, existiam 6 cursos de especialização com turmas formadas, sendo dois 
cursos a distância e 42 cursos ativos que não formaram turmas.
Observações: 1. De 2008 a 2009 foi usado o valor Máximo de matriculados do 1º e 2º semestre enviado pela 
PRPPG. 2. Total de alunos matriculados no doutorado, mestrado e especialização de 2003 a 2006 foi retirado 
da UFC em números. 3. O Total de alunos matriculados no mestrado inclui os alunos dos mestrados em Rede 
Nacional. 4. A Faculdade de Educação em 2006 não informou o número de alunos.
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Gráfi co 9.1 -  EVOLUÇÃO DOS CURSOS STRICTO SENSU - 2003 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica - CPGE, 2017.
(*) Inclui os cursos Interinstitucionais em rede (5 cursos de mestrado e 5 de doutorado).

Gráfi co 9.1 -  EVOLUÇÃO DOS CURSOS STRICTO SENSU - 2003 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica - CPGE, 2017.
(*) Inclui os cursos Interinstitucionais em rede (5 cursos de mestrado e 5 de doutorado).
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Gráfi co 9.2 -  PARTICIPAÇÃO DOS CURSOS STRICTO SENSU - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica - CPGE, 2017.
(*) Inclui os cursos Interinstitucionais em rede (5 cursos de mestrado e 5 de doutorado).
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Gráfi co 9.3 -  PARTICIPAÇÃO DOS MATRICULADOS NOS CURSOS DE PÓS - GRADUAÇÃO – 2012 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica-CPGE, 2017.
(*) Cursos Presenciais. (**) Inclui os cursos Interinstitucionais em rede (5 cursos de mestrado e 5 de doutorado).
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Tabela 9.5 - VAGAS OFERTADAS POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.5 - VAGAS OFERTADAS POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.5 - VAGAS OFERTADAS POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.5 - VAGAS OFERTADAS POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.6 - INGRESSANTES POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.6 - INGRESSANTES POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.6 - INGRESSANTES POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.6 - INGRESSANTES POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.7 - MATRICULADOS POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.7 - MATRICULADOS POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.7 - MATRICULADOS POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.7 - MATRICULADOS POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.8 - CONCLUDENTES POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.8 - CONCLUDENTES POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.8 - CONCLUDENTES POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.8 - CONCLUDENTES POR CURSOS – DOUTORADO - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.9 - VAGAS OFERTADAS POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) PME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.9 - VAGAS OFERTADAS POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) PME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.9 - VAGAS OFERTADAS POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: Plataforma de Integração de Dados das Instituições Federais de Ensino Superior – PINGIFES, 2007. PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.9 - VAGAS OFERTADAS POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.9 - VAGAS OFERTADAS POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
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Tabela 9.10 - INGRESSANTES POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.10 - INGRESSANTES POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.



9 • PÓS-GRADUAÇÃO

Anuário Estatístico UFC • 246

APRESENTAÇÃO MENU

Anuário Estatístico UFC • 246

APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 9.10 - INGRESSANTES POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.10 - INGRESSANTES POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.11 - MATRICULADOS POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.11 - MATRICULADOS POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.11 - MATRICULADOS POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.11 - MATRICULADOS POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.11 - MATRICULADOS POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.12 - CONCLUDENTES POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.12 - CONCLUDENTES POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.12 - CONCLUDENTES POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.12 - CONCLUDENTES POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.12 - CONCLUDENTES POR CURSOS - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - 2009 A 2017

Fonte: PRPPG, 2017.
(1) ME - Mestrado; MP - Mestrado Profi ssional.
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Tabela 9.13 - ESPECIALIZAÇÃO – MATRICULADOS – 2016

Fonte: PRPPG, 2016.
Nota: A série histórica está disponível nos anuários anteriores.



9 • PÓS-GRADUAÇÃO

Anuário Estatístico UFC • 259

APRESENTAÇÃO MENU

Anuário Estatístico UFC • 259

APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 9.14 - DOUTORADOS - CONCEITOS OBTIDOS - 1998 A 2016

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017. 
Nota: A avaliação da CAPES foi bienal até 1999. de 2000 a 2012 trienal e de 2013-2016 quadrienal.
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Tabela 9.14 - DOUTORADOS - CONCEITOS OBTIDOS - 1998 A 2016

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017. 
Nota: A avaliação da CAPES foi bienal até 1999. de 2000 a 2012 trienal e de 2013-2016 quadrienal.
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Tabela 9.14 - DOUTORADOS - CONCEITOS OBTIDOS - 1998 A 2016

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017. 
Nota: A avaliação da CAPES foi bienal até 1999. de 2000 a 2012 trienal e de 2013-2016 quadrienal.
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Tabela 9.15 - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - CONCEITOS OBTIDOS - 1998 A 2016

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
Nota: A avaliação da CAPES foi bienal até 1999. de 2000 a 2012 trienal e de 2013-2016 quadrienal.
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Tabela 9.15 - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - CONCEITOS OBTIDOS - 1998 A 2016

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
Nota: A avaliação da CAPES foi bienal até 1999. de 2000 a 2012 trienal e de 2013-2016 quadrienal.
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Tabela 9.15 - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - CONCEITOS OBTIDOS - 1998 A 2016

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
Nota: A avaliação da CAPES foi bienal até 1999. de 2000 a 2012 trienal e de 2013-2016 quadrienal.
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Tabela 9.15 - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - CONCEITOS OBTIDOS - 1998 A 2016

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
Nota: A avaliação da CAPES foi bienal até 1999. de 2000 a 2012 trienal e de 2013-2016 quadrienal.
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Tabela 9.15 - MESTRADOS ACADÊMICO E PROFISSIONAL - CONCEITOS OBTIDOS - 1998 A 2016

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
Nota: A avaliação da CAPES foi bienal até 1999. de 2000 a 2012 trienal e de 2013-2016 quadrienal.
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Fontes: CAPES/MEC – 2008 a 2009. Disponível <http://trienal.capes.gov.br/>. Acesso em 19 Out. 2010
(*) Unidades acadêmicas, 2010 a 2017.
nd: Não Disponível.

Tabela 10.1 - PRODUÇÃO CIENTÍFICA POR UNIDADE – 2008 A 2017
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Fontes: CAPES/MEC – 2008 a 2009. Disponível <http://trienal.capes.gov.br/>. Acesso em 19 Out. 2010
(*) Unidades acadêmicas, 2010 a 2017.
nd: Não Disponível.

Tabela 10.1 - PRODUÇÃO CIENTÍFICA POR UNIDADE – 2008 A 2017
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Fontes: Unidades acadêmicas, 2017.
nd: Não disponível.

Tabela 10.1 - PRODUÇÃO CIENTÍFICA POR UNIDADE – 2008 A 2017
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Fontes: Unidades acadêmicas, 2017.
nd: Não disponível.

Tabela 10.1 - PRODUÇÃO CIENTÍFICA POR UNIDADE – 2008 A 2017
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Fonte: Unidades Acadêmicas, 2017.

PRODUÇÃO CIENTÍFICA - DOCENTE
Tabela 10.2 - ARTIGOS E TRABALHOS SEGUNDO A ESTRATIFICAÇÃO QUALIS POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017
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Fonte: Unidades Acadêmicas, 2017.
Nota: A série histórica está disponível nos anuários anteriores. nd: Não disponível

Tabela 10.2 - ARTIGOS E TRABALHOS SEGUNDO A ESTRATIFICAÇÃO QUALIS POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017
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Fonte: Unidades Acadêmicas, 2017.
Nota: A série histórica está disponível nos anuários anteriores. nd: Não disponível

Tabela 10.2 - ARTIGOS E TRABALHOS SEGUNDO A ESTRATIFICAÇÃO QUALIS POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017
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Fonte: Pró-Reitoria de pesquisa e Pós-Graduação, 2017.

PESQUISA
Tabela 10.3 - GRUPOS DE PESQUISA – 2016 A 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

STATUS DOS GRUPOS DE PESQUISA
Gráfi co 10.1 - GRUPOS CERTIFICADOS POR ÁREA DE CONHECIMENTO – 2012 A 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

Gráfi co 10.2 - PARTICIPANTES DOS GRUPOS DE PESQUISA – 2012 A 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

Gráfi co 10.3 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PARTICIPANTES DOS GRUPOS DE PESQUISA EM 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Observação: Quantidade de patente Concedida em 2016: 08 patentes..

Gráfi co 10.4 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PATENTES DEPOSITADAS - 2007 A 2017Gráfi co 10.4 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PATENTES DEPOSITADAS - 2007 A 2017
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Fonte: Pró-Reitoria de Extensão, 2017.
(1) Convênios de estágios vigentes cadastrados no banco de dados da agência de estágios da UFC.
(*) Público benefi ciado direto e indiretamente (estimado) pelas ações de extensão (Comunicação, Cultura, 
Direitos Humanos e Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção, Trabalho) da UFC.
Nota: 1. Os estágios foram fi rmados com empresas privadas, ONGS e empresas públicas e mistas.

Tabela 11.1 - ATIVIDADES DE EXTENSÃO - 2007 A 2017
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Fonte: Pró-Reitoria de Extensão, 2017.
(*) População benefi ciada direta e indiretamente estimada.

Gráfi co 11.1 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DA POPULAÇÃO BENEFICIADA* - 2007 A 2017
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Gráfi co 11.2 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CONVÊNIOS E ESTÁGIOS EM EMPRESAS - 2007 A 2017

Fonte: SIGES- Sistema de gestão de Estágios, 2017.
(*) Convênios vigentes cadastrados no banco de dados da agência de estágios
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Tabela 11.2 - AÇÕES DE EXTENSÃO POR ÁREAS TEMÁTICAS - 2015 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Extensão, 2017.
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Tabela 11.2 - AÇÕES DE EXTENSÃO POR ÁREAS TEMÁTICAS - 2015 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Extensão, 2017.
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Gráfi co 11.3 - NÚMERO DE AÇÕES DE EXTENSÃO POR UNIDADES ACADÊMICAS – 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Extensão, 2017.
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Tabela 11.3 - NÚMERO DOS PARTICIPANTES DAS AÇÕES POR ÁREAS TEMÁTICAS - 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Extensão, 2017.
(1) Ações de Extensão envolvem programas, projetos, cursos, eventos e prestações de serviços. (2) Somatória do 
público benefi ciado/atendido pelas ações de extensão. (3) Professores da instituição envolvidos na execução 
das ações de extensão. (4) Alunos matriculados nos cursos de graduação da UFC envolvidos na execução das 
ações de extensão (bolsistas e não bolsistas). (5) Número de bolsistas do programa de extensão universitária 
da UFC. (6) Alunos matriculados nos cursos de pós-graduação da UFC envolvidos na execução das ações de 
extensão (bolsistas e não bolsistas). (7) Servidores técnicos e/ou administrativos da UFC envolvidos na execução 
das ações de extensão. (8) Pessoas de outras instituições ou da comunidade externa envolvidas na execução 
das ações de extensão.
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Fonte: SIGES - Sistema de Gestão de Estágios, 2017. Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão 
Estratégica– CPGE.

Gráfi co 11.4 - PERCENTAGEM DE ESTAGIÁRIOS POR GÊNERO EM 2017

AGÊNCIA DE ESTÁGIOS - EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA

(5.753)

(4.942)
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Gráfi co 11.5 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS EM 2017
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Gráfi co 11.6 -  NÚMERO DE TERMOS DE CONVÊNIOS POR TIPO DE CONCEDENTE EM 2017

Fonte: SIGES - Sistema de Gestão de Estágios, 2017. Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão 
Estratégica – CPGE.
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Gráfi co 11.7 -  ESTAGIÁRIOS POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017

Fonte: SIGES - Sistema de Gestão de Estágios, 2017. Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão 
Estratégica – CPGE.

FAMED
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Tabela 11.4 -  NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS POR CURSOS - 2017

Fonte: SIGES - Sistema de Gestão de Estágios, 2017.
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Tabela 11.4 - NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS POR CURSOS - 2017

Fonte: SIGES - Sistema de Gestão de Estágios, 2017.
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Tabela 11.4 - NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS POR CURSOS - 2017

Fonte: SIGES - Sistema de Gestão de Estágios, 2017.
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Tabela 11.4 - NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS POR CURSOS - 2017

Fonte: SIGES - Sistema de Gestão de Estágios, 2017.
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Tabela 11.4 - NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS POR CURSOS - 2017

Fonte: SIGES - Sistema de Gestão de Estágios, 2017.
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Tabela 12.1 - BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - 2014 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
(1) Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica-PIBIC.
(2) Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq.
(3) Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico-FUNCAP.
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Gráfi co 12.1 - BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA POR AGÊNCIAS DE FOMENTO - 2007 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Gráfi co 12.2 - BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA POR ÁREA DE CONHECIMENTO - 2014 A 2017

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL POR ÁREA DE CONHECIMENTO

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Tabela 12.2 - DOCENTES ORIENTADORES POR TIPO DE BOLSAS E ÁREA DE CONHECIMENTO - 2014 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
(1) Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica-PIBIC.
(2) Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq.
(3) Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico-FUNCAP.
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Gráfi co 12.3 - NÚMERO DE DOCENTES ORIENTADORES POR AGÊNCIA DE FOMENTO - 2007 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Gráfi co 12.4 - DOCENTES ORIENTADORES POR ÁREA DE CONHECIMENTO - 2014 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Tabela 12.3 - PÓS-GRADUAÇÃO - BOLSAS CONCEDIDAS POR AGÊNCIAS DE FOMENTO - 2005 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017. (1) Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior – CAPES/Demanda Social. (2) Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi co e Tecnológico - CNPq.
Nota: Não inclui as bolsas para programas de Pós-Graduação - PROEX (cursos avaliado(s) pela CAPES com nota 6 
e 7). Obs: Em 2013 o número de bolsa do programa de pós-graduação da UFCA está incluído no total da UFC, pois 
na CAPES o programa ainda está vinculado a UFC.
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Tabela 12.3 - PÓS-GRADUAÇÃO - BOLSAS CONCEDIDAS POR AGÊNCIAS DE FOMENTO - 2005 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
(3) Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científi co e Tecnológico - FUNCAP. (4) Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais - REUNI.      
Nota: Não inclui as bolsas para programas de Pós-Graduação - PROEX (cursos avaliado(s) pela CAPES com nota 6 e 7).
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Gráfi co 12.5 - PÓS-GRADUAÇÃO - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE BOLSAS CONCEDIDAS PARA UFC - 2005 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Nota: Não inclui as bolsas para programas de Pós-Graduação - PROEX (cursos avaliado(s) pela CAPES com nota 6 e 7).
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Gráfi co 12.6 - PÓS-GRADUAÇÃO - BOLSAS CONCEDIDAS POR AGÊNCIAS DE FOMENTO - 2005 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Notas: 1. Não inclui as bolsas para programas de Pós-Graduação - PROEX (cursos avaliado(s) pela CAPES com nota 
6 e 7).  2. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES/Demanda Social. 
3. DS: Demanda social.
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Gráfi co 12.7 - BOLSAS CONCEDIDAS POR AGÊNCIAS DE FOMENTO - MESTRADO - 2014 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Gráfi co 12.8 - BOLSAS CONCEDIDAS POR AGÊNCIAS DE FOMENTO - DOUTORADO - 2014 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Gráfi co 12.9 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE BOLSAS DE MESTRADO E DOUTORADO - 2005 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Nota: Não inclui as bolsas para programas de Pós-Graduação - PROEX (cursos avaliado(s) pela CAPES com nota 6 e 7).
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Gráfi co 12.10 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS BOLSAS POR AGÊNCIAS DE FOMENTO - 2014 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Notas: 1. Não inclui as bolsas para programas de Pós-Graduação - PROEX (cursos avaliado(s) pela CAPES com nota 
6 e 7). 2. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES/Demanda Social.
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Gráfi co 12.11 - MESTRADO - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS BOLSAS POR AGÊNCIAS DE FOMENTO -  2014 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Notas: 1. Não inclui as bolsas para programas de Pós-Graduação - PROEX (cursos avaliado(s) pela CAPES com nota 
6 e 7). 2. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES/Demanda Social.
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Gráfi co 12.12 - DOUTORADO - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS BOLSAS POR AGÊNCIAS DE FOMENTO - 2014 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Notas: 1. Não inclui as bolsas para programas de Pós-Graduação - PROEX (cursos avaliado(s) pela CAPES com nota 6 e 7).
           2. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES/Demanda Social.
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Gráfi co 12.13 - NÚMERO DE PESQUISADOR BOLSISTA DE PRODUTIVIDADE - PQ - CNPQ - 2007 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Gráfi co 12.14 - PESQUISADORES BOLSISTAS DE PRODUTIVIDADE - CNPQ - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Tabela 12.4 - BOLSAS CONCEDIDAS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - MESTRADO - 2015 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
(1) Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. 
(2) Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq.
(3) Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico - FUNCAP.
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Tabela 12.4 - BOLSAS CONCEDIDAS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - MESTRADO - 2015 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
(1) Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. 
(2) Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq.
(3) Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico - FUNCAP.
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Tabela 12.4 - BOLSAS CONCEDIDAS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - MESTRADO - 2015 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
(1) Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. (2) Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq. (3) Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico - FUNCAP. (5) Faculdade de Economia, Administração, Atuária, Contabilidade e 
Secretariado - FEAAC. (6) Faculdade de Farmácia, Odontologia e Enfermagem - FFOE.
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Tabela 12.4 - BOLSAS CONCEDIDAS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - MESTRADO - 2015 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
(1) Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. (2) Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científi co e Tecnológico - CNPq. (3) Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico - FUNCAP. (7) Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação - PRPPG.
Nota: A série histórica está disponível no anuário 2012/2011.
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Tabela 12.5 - BOLSAS CONCEDIDAS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - DOUTORADO - 2015 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
(1) Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. 
(2) Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq.
(3) Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico - FUNCAP.
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Tabela 12.5 - BOLSAS CONCEDIDAS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - DOUTORADO - 2015 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
(1) Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. (2) Conselho Nacional de 
desenvolvimento Científi co e Tecnológico - CNPq. (3) Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico - FUNCAP. (5) Faculdade de Economia, Administração, Atuária, Contabilidade e 
Secretariado - FEAAC. (6) Faculdade de Farmácia, Odontologia e Enfermagem - FFOE.
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Tabela 12.5 - BOLSAS CONCEDIDAS POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO - DOUTORADO - 2015 A 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
(1) Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. (2) Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científi co e Tecnológico - CNPq. (3) Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 
científi co e Tecnológico - FUNCAP. (7) Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PRPPG.
Nota: A série histórica está disponível no anuário 2012/2011.
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Tabela 12.6 - BOLSA CAPES-PROEX¹ POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2017

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2017.
(1) Bolsas para programas de Pós-Graduação (PROEX), com cursos avaliado(s) pela CAPES com nota 6 e 7.
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Tabela 13.1 - DOCENTES E TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS ATIVOS - 2001 A 2017

Fontes: Relatório Anual de Atividades – 2002 a 2005. UFC em números - 2006. PROGEP - 2007 a 2017. Relatório de 
Gestão – 2007 a 2011.
(1) Até 2006, estão incluídas todas as titulações (Aperfeiçoamento, Especialização, Mestrado e Doutorado). 
(2) Aperfeiçoamento e Especialização. (3) Inclui Phd , livre-docência e pós-doutorado.
(*) O número de professores decresceu em 2014, por causa do desmembramento do campus do Cariri, o que 
levou a UFC a perder 193 professores efetivos.
Notas: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 2. Professores 
temporários que tiveram início em 25.02.2011, pela portaria 196 do MEC publicada no DO de 25.02.2011. 
3. Professores temporários não foram contabilizados no total de docentes até 2014. 4. Em 2011, foram 20 
professores temporários, em 2012 foram 43 e em 2013 apenas 3, em 2015 foi apenas 1.
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Gráfi co 13.1 - EVOLUÇÃO DOS DOCENTES ATIVOS - 2001 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Nota: Docentes: 1. Foram considerados somente os professores da carreira do magistério superior. 2. Em 2016 foi 
incluído 1 professor temporário.
(*) O número de professores decresceu em 2014 por causa do desmembramento do campus do Cariri, o que 
levou a UFC a perder 193 professores efetivos.
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Gráfi co 13.2 - DOCENTES EFETIVOS POR GÊNERO EM 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Gráfi co 13.3 - DOCENTES EFETIVOS POR FAIXA ETÁRIA EM 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Tabela 13.2 -  DOCENTES ATIVOS POR TITULAÇÃO, VÍNCULO E REGIME DE TRABALHO - 2008 A 2017

Fonte: Pró-reitoria de Gestão de Pessoas - 2008 a 2017.
Notas: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 2. Professores 
temporários não foram contabilizados no total de docentes até 2014.
(*) O número de professores decresceu em 2014, por causa do desmembramento do campus do Cariri, o que 
levou a UFC a perder 193 professores efetivos.
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Gráfi co 13.4 - EVOLUÇÃO DOS DOCENTES ATIVOS POR TITULAÇÃO - 2007 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Nota: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 2. Professores 
temporários não foram contabilizados no total de docentes até 2014.
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Gráfi co 13.5 - EVOLUÇÃO DOS DOCENTES ATIVOS POR VÍNCULO EMPREGATÍCIO - 2007 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Nota: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 2. Professores 
temporários não foram contabilizados no total de docentes. 3. Em 2015 e 2016 foram incluídos 1 prof. temporário 
em visitantes.
(*) O número de professores decresceu em 2014, devido ao desmembramento do CAMPUS do CARIRI, o que 
levou a UFC a perder 193 professores efetivos.
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Gráfi co 13.6 - EVOLUÇÃO DOS DOCENTES ATIVOS POR REGIME DE TRABALHO - 2007 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Notas: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 2. Professores 
temporários não foram contabilizados no total de docentes até 2014.
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Gráfi co 13.7 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS DOCENTES ATIVOS - TITULAÇÃO - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017. Nota: Docentes: Foram 
considerados somente professores da carreira do magistério superior.
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Gráfi co 13.8 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS DOCENTES ATIVOS - VÍNCULO EMPREGATÍCIO – 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017. Nota: Docentes: Foram 
considerados somente professores da carreira do magistério superior.
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Gráfi co 13.9 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS DOCENTES ATIVOS - REGIME DE TRABALHO - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017. 
Nota: Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 
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Tabela 13.3 -  DOCENTES EFETIVOS POR UNIDADES E TITULAÇÃO – 2017

Fonte: PROGEP - 2017.
Nota: Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 
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Tabela 13.4 -  DOCENTES EFETIVOS POR CLASSE E REGIME DE TRABALHO - 2017

Fonte: PROGEP - 2017.   (1) DE – Dedicação Exclusiva. 
Notas: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 2. A série 
histórica está disponível nos anuários anteriores.
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Tabela 13.4 -  DOCENTES EFETIVOS POR CLASSE E REGIME DE TRABALHO - 2017

Fonte: PROGEP - 2017.   (1) DE – Dedicação Exclusiva. 
Notas: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 2. A série 
histórica está disponível nos anuários anteriores.
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Tabela 13.4 -  DOCENTES EFETIVOS POR CLASSE E REGIME DE TRABALHO - 2017

Fonte: PROGEP - 2017.   (1) DE – Dedicação Exclusiva. 
Notas: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 2. A série 
histórica está disponível nos anuários anteriores.
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Tabela 13.4 -  DOCENTES EFETIVOS POR CLASSE E REGIME DE TRABALHO - 2017

Fonte: PROGEP - 2017.   (1) DE – Dedicação Exclusiva. 
Notas: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 2. A série 
histórica está disponível nos anuários anteriores.
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Tabela 13.4 -  DOCENTES EFETIVOS POR CLASSE E REGIME DE TRABALHO - 2017

Fonte: PROGEP - 2017.   (1) DE – Dedicação Exclusiva. 
Notas: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 2. A série 
histórica está disponível nos anuários anteriores.
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Gráfi co 13.10 - TITULAÇÃO - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS DOCENTES EFETIVOS - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017. 
Nota: Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 
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Gráfi co 13.11 - REGIME DE TRABALHO - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS DOCENTES EFETIVOS - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017. 
Nota: Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 
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Gráfi co 13.12 - CLASSE POR DEDICAÇÃO EXCLUSIVA - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS DOCENTES EFETIVOS  2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017. 
Nota: Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 



13 • GESTÃO DE PESSOAS

Anuário Estatístico UFC • 345

APRESENTAÇÃO MENU

Gráfi co 13.13 - CLASSE POR 40 HORAS SEMANAIS - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS DOCENTES EFETIVOS 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017. 
Nota: Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 
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Gráfi co 13.14 - CLASSE POR 20 HORAS SEMANAIS - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS DOCENTES EFETIVOS 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017. 
Nota: Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 
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Gráfi co 13.15 - DISTRIBUIÇÃO DOS DOCENTES EFETIVOS - TITULAÇÃO POR UNIDADE ACADÊMICA - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Notas: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 2. Titulação sem 
porcentagem é menor que 5%.  
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Gráfi co 13.16 - DISTRIBUIÇÃO DOS DOCENTES EFETIVOS - CLASSE POR UNIDADE ACADÊMICA – 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Notas: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 2. Classes sem 
porcentagem é menor que 6%.
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Gráfi co 13.17 - DISTRIBUIÇÃO DOS DOCENTES EFETIVOS - REGIME POR UNIDADE ACADÊMICA – 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Notas: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior. 2. Titulação sem 
porcentagem é menor que 5%.  
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Gráfi co 13.18 - DOCENTES ATIVOS SUBSTITUTOS E VISITANTES - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Notas: 1. Docentes: Foram considerados somente professores da carreira do magistério superior.
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Tabela 13.5 - DOCENTES DO MAGISTÉRIO BÁSICO TÉCNICO E TECNOLÓGICO (BTT) – 2015 A 2017

Fonte: PROGEP, 2017.
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Gráfi co 13.19 - EVOLUÇÃO DOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS ATIVOS - 2001 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
(1) Até 2006, estão incluídas todas as titulações (Aperfeiçoamento, Especialização, Mestrado e Doutorado).
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Gráfi co 13.20 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS ATIVOS - 2017

TITULAÇÃO

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
(1) Inclui título de aperfeiçoamento.
(2) Inclui Phd, livre-docência e pós-doutorado. 

TITULAÇÃO
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Gráfi co 13.21 - TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS ATIVOS POR GÊNERO – 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Gráfi co 13.22 - TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS ATIVOS POR FAIXA ETÁRIA - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Tabela 13.6 - DISTRIBUIÇÃO DOS SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS POR UNIDADES E NÍVEL-2017

Fonte: PROGEP - 2017.
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Tabela 13.6 - DISTRIBUIÇÃO DOS SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS POR UNIDADES E NÍVEL-2017

Fonte: PROGEP - 2017.
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Tabela 13.7 - AÇÕES DE CAPACITAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DO SERVIDOR – 2017

Fonte: DIPOP/CODEC/PROGEP, 2017.
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Tabela 13.7 - AÇÕES DE CAPACITAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DO SERVIDOR – 2017

Fonte: DIPOP/CODEC/PROGEP, 2017.
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Tabela 13.7 - AÇÕES DE CAPACITAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DO SERVIDOR – 2017

Fonte: DIPOP/CODEC/PROGEP, 2017.
Nota: Cursos de capacitação destinados a servidores promovidos por outras Instituições.
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Tabela 13.8 - COORDENADORIA DE PERÍCIA E ASSISTÊNCIA AO SERVIDOR E ESTUDANTE - 2011 A 2017

Fonte: CPASE, 2017. Nota: Em 2012 o NUPASE começou atender 14 órgãos federais pelo convênio SIASS.
(*) Servidores da UFC e de Outros Órgãos Federais.
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Tabela 13.9 - ATIVIDADES DA DIVISÃO DE PROGRAMAS E PROJETOS CULTURAIS - DIPPC - 2017

Fonte: COQVT/DIPPC, 2017. 
(*) Servidores ativos de outras instituições federais que faziam parte do SIASS.
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Tabela 13.10 - ATENDIMENTO SOCIAL E PSICOLÓGICO PARA SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS E TÉCNICO-MARÍTIMOS – 2017

Fonte: COQVT/DIPPC, 2017.
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Tabela 14.1  - DADOS GERAIS - 2007 A 2017

Fonte: UFC em Números - 2007. Disponível em <http://www.ufc.br/portal>. Acesso em: 27 Abr. 2009. Sistemas de 
Bibliotecas da UFC - 2017.
(1) O relatório de estatística do acervo do Sistema Pergamum utilizado até 2014 estava com problemas (por tipo 
de obra e biblioteca), por esse motivo, o número de 2014 é maior que o de 2015 a 2017. A equipe de suporte do 
Pergamum reformulou esse relatório em 2015, que é mais consistente, pois não duplica títulos que existiam em 
mais de uma biblioteca. (2) Inclui todos os tipos de material bibliográfi co. (*) inclui uma biblioteca com acervo 
específi co com obras raras. Ofi cialmente existem 19 bibliotecas.
Nota: (1) Em 2007, a biblioteca fi cou três meses sem emprestar livros pelo motivo da greve dos servidores da UFC.
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Tabela 14.1  - DADOS GERAIS - 2007 A 2017

Fonte: UFC em Números - 2007. Disponível em <http://www.ufc.br/portal>. Acesso em: 27 Abr. 2009. Sistemas de 
Bibliotecas da UFC - 2017.
(1) O relatório de estatística do acervo do Sistema Pergamum utilizado até 2014 estava com problemas (por tipo 
de obra e biblioteca), por esse motivo, o número de 2014 é maior que o de 2015 a 2017. A equipe de suporte do 
Pergamum reformulou esse relatório em 2015, que é mais consistente, pois não duplica títulos que existiam em 
mais de uma biblioteca.  (2) Inclui todos os tipos de material bibliográfi co. (*) inclui uma biblioteca com acervo 
específi co com obras raras. Ofi cialmente existem 19 bibliotecas.
Nota: (1) Em 2007, a biblioteca fi cou três meses sem emprestar livros pelo motivo da greve dos servidores da UFC.
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Gráfi co 14.1 - EVOLUÇÃO DO ACERVO E CIRCULAÇÃO - 2007 A 2017 

Fonte: Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
(2) O relatório de estatística do acervo do Sistema Pergamum utilizado até 2014 estava com problemas (por tipo 
de obra e biblioteca), por esse motivo, o número de 2014 é maior que o de 2015 a 2017. A equipe de suporte do 
Pergamum reformulou esse relatório em 2015, que é mais consistente, pois não duplica títulos que existiam em 
mais de uma biblioteca.
Nota: Títulos e Exemplares Incluem todos os tipos de material bibliográfi co.

Gráfi co 14.1 - EVOLUÇÃO DO ACERVO E CIRCULAÇÃO - 2007 A 2017 
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Fonte: Biblioteca, 2017.
(1) Faculdade de Economia, Administração, Atuária, Contabilidade e Secretariado.

Tabela 14.2 - EMPRÉSTIMO DOMICILIAR DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO - 2016 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Biblioteca, 2017.
(*) nd = não disponível.

Tabela 14.3 - TREINAMENTO DE USUÁRIOS POR BIBLIOTECA - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Sistemas de Bibliotecas, 2017. FEAC: Faculdade de Economia, Administração, Atuária, Contabilidade.
(*)Programa de Pós-Graduação recém-criado.
(**) Não possui curso de pós-graduação na unidade acadêmica atendida pela biblioteca setorial.

Tabela 14.4 - BIBLIOTECA DIGITAL DE TESES E DISSERTAÇÕES DA UFC – 2017



14 • SISTEMA DE BIBLIOTECAS DA UFC

Anuário Estatístico UFC • 371

APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Biblioteca, 2017.
(1) Faculdade de Economia, Administração, Atuária, Contabilidade e Secretariado.

Tabela 14.5 - CONSULTAS LOCAIS, POR BIBLIOTECAS - 2010 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Gráfi co 15.1  - TÍTULOS E TIRAGEM - 2001 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: UFC em Números, 2007.Hospital Universitário Walter Cantídio e Maternidade Escola Assis Chateaubriand, 2017.
(1) Exames da MEAC e exames complementares de diagnóstico do HUWC.
(2) Os dados de transplantes foram ajustados por solicitação do HUWC a partir de 2010 a 2014.
(*) A partir de 2011 foi excluído o número de “outros procedimentos médicos” das consultas do HUWC.

Tabela 16.1 - HOSPITAL UNIVERSITÁRIO WALTER CANTÍDIO (HUWC) E MATERNIDADE ESCOLA ASSIS CHATEAUBRIAND (MEAC) - 2007 A 
2017

HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
(*) A partir de 2011 foi excluído o número de “outros procedimentos médicos” das consultas do HUWC.

Gráfi co 16.1 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CONSULTAS - 2007 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

Gráfi co 16.2 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRANSPLANTES - 2007 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
(1) Números de exames do HUWC e MEAC.

Gráfi co 16.3 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE EXAMES ¹ - 2007 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Ouvidoria HWC, 2017.
Nota: Segundo ciclo 02/10 a 17/11/2017.

Gráfi co 16.4 - SATISFAÇÃO DO USUÁRIO DO HUWC - 2017

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO WALTER 
CANTÍDIO OUVIDORIA
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Ouvidoria HWC, 2017.

Tabela 16.2 - OUVIDORIA - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Ouvidoria HWC, 2017.

Tabela 16.2 - OUVIDORIA - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Ouvidoria HWC, 2017.

Tabela 16.2 - OUVIDORIA - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Ouvidoria HWC, 2017.
(*) Demandas que dizem respeito à pacientes não cadastrados na HUWC.

Tabela 16.2 - OUVIDORIA - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Hospital Universitário Walter Cantídio – HUWC, 2017. (1) Total de servidores regidos pelo Regime Jurídico 
Único - RJU. (2) Servidores de outros órgãos à disposição do Hospital Universitário e terceirizados (trabalhadores 
da SAMEAC e outros). (3) Médicos da UFC + à disposição do HU + contratados pela SAMEC. (4) Enfermeiros da UFC 
+ à disposição do HU + contratados pela SAMEAC. (5) Técnicos da UFC + à disposição do HU + contratados pela
SAMEAC. (6) Foram considerados Funcionários: terceirizados + SAMEAC + servidores de outros órgãos à disposição
do HU. (7) Servidores da UFC + funcionários. (8) Número de saída em determinado período/ número de leitos no
mesmo período. (9) (Percentual desocupação X média permanência) / percentual de ocupação. (10) Número de
paciente-dia durante o ano/365. OBS:A redução de leitos de 2014 para 2015 é devido a obras no HUWC.

Tabela 16.3 - HUWC - INDICADORES DE PRODUTIVIDADE - 2010 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Hospital Universitário Walter Cantídio - HUWC, 2017.

Tabela 16.4 - NÚMERO DE ATENDIMENTOS - 2008 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Hospital Universitário Walter Cantídio - HUWC, 2017. (*) DATASUS/SAI, 2016; (**) Atendimentos hospitalar e 
ambulatorial, 2015 a 2017.

Tabela 16.4 - NÚMERO DE ATENDIMENTOS - 2008 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

Gráfi co 16.5 - DISTRIBUIÇÃO DOS TRANSPLANTES – 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

Gráfi co 16.6 - DISTRIBUIÇÃO DAS INTERNAÇÕES – 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Gráfi co 16.7 - DISTRIBUIÇÃO DAS CONSULTAS MÉDICAS – 2017

Fonte: Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

Gráfi co 16.8 - DISTRIBUIÇÃO DAS CIRURGIAS - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: HUWC, 2017.
R1 - Residentes matriculados no primeiro ano. R2 - Residentes matriculados no segundo ano. R3 - Residentes 
matriculados no terceiro ano.

Tabela 16.5 - RESIDENTES MATRICULADOS NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MÉDICA EM 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: HUWC, 2017. R1 - Residentes matriculados no primeiro ano. R2 - Residentes matriculados no segundo ano. 
R3 - Residentes matriculados no terceiro ano.

Tabela 16.5 - RESIDENTES MATRICULADOS NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MÉDICA EM 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: HUWC, 2017.
R1 - Residentes matriculados no primeiro ano. R2 - Residentes matriculados no segundo ano. R3 - Residentes 
matriculados no terceiro ano.

Tabela 16.6 - RESIDENTES MATRICULADOS NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: HUWC, 2017.
R1 - Residentes matriculados no primeiro ano. R2 - Residentes matriculados no segundo ano. R3 - Residentes 
matriculados no terceiro ano.

Tabela 16.6 - RESIDENTES MATRICULADOS NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: HUWC, 2017.

Tabela 16.7 - ESTRUTURA FÍSICA - 2011 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Ouvidoria da MEAC, 2017.
Nota: Período da pesquisa segundo ciclo 02.10 a 17.11.2017

Gráfi co 16.9 - SATISFAÇÃO DO USUÁRIO DA MEAC - 2017

MATERNIDADE ESCOLA ASSIS
CHATEAUBRIAND OUVIDORIA
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Ouvidoria da MEAC, 2017.

Tabela 16.8 - OUVIDORIA - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Ouvidoria da MEAC, 2017.

Tabela 16.8 - OUVIDORIA - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Ouvidoria da MEAC, 2017.

Tabela 16.8 - OUVIDORIA - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Ouvidoria da MEAC, 2017.
(*) Demandas que dizem respeito à pacientes não cadastrados na MEAC.

Tabela 16.8 - OUVIDORIA - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Maternidade Escola Assis Chateaubriand, 2017.
(*) A MEAC possui 209 leitos, dos quais apenas 169 encontram-se ativos em virtude das reformas realizadas 
na instituição.

Tabela 16.9 - INDICADORES DE PRODUTIVIDADE - 2009 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

Gráfi co 16.10 - ÓBITOS INFANTIS E NASCIDOS VIVOS - 2009 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Maternidade Escola Assis Chateaubriand, 2017.
(*) Internações em 2016 estão agregadas (postos 1º e 2º andares e Neonatologia).

Tabela 16.10 - NÚMERO DE ATENDIMENTOS - 2009 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Maternidade Escola Assis Chateaubriand, 2017. (1) Em 2017 foi incluído o número de vídeo histeroscopia.

Tabela 16.10 - NÚMERO DE ATENDIMENTOS - 2009 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Maternidade Escola Assis Chateaubriand, 2017.

Tabela 16.10 - NÚMERO DE ATENDIMENTOS - 2009 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Maternidade Escola Assis Chateaubriand, 2017.

Tabela 16.10 - NÚMERO DE ATENDIMENTOS - 2009 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Maternidade Escola Assis Chateaubriand, 2017.

Tabela 16.10 - NÚMERO DE ATENDIMENTOS - 2009 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
(*) Alto, Médio risco e Alojamento Conjunto.

Gráfi co 16.11 - INTERNAÇÕES - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

Gráfi co 16.12 - CONSULTAS MÉDICAS - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

Gráfi co 16.13 - MODALIDADE DE PARTOS - 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: MEAC, 2017.
R1 - Residentes matriculados no primeiro ano. R2 - Residentes matriculados no segundo ano.
R3 - Residentes matriculados no terceiro ano. R4 - Residentes matriculados no quarto ano.

Tabela 16.11 - NÚMERO DE RESIDENTES MATRICULADOS NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MÉDICA E RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIO-
NAL EM 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: MEAC, 2017. (*) Centro cirúrgico. (**) Dois leitos são de observação.
(1) O total de leitos incluem &quot;4 leitos transitórios&quot;. Portanto existem 165 leitos para internação 
conforme cadastro no CNES.

Tabela 16.12 - ESTRUTURA FÍSICA - 2012 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: MEAC, 2017.

Tabela 16.12 - ESTRUTURA FÍSICA - 2012 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Fiocruz. Disponível em: http://www.fi ocruz.br/redeblh&gt;. Acesso em: 05 abr. 2017.
Nota: O decréscimo no número de atendimentos a partir de 2002 a 2012 foi ocasionado pelo aumento de novos 
bancos de leite humano em Fortaleza.
(*) A puérpera é atendida mais de uma vez por dia na sala de ordenha.

Gráfi co 16.14 - BANCO DE LEITE HUMANO (BLH) - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ATENDIMENTOS - 2001 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Fiocruz. Disponível em: http://www.fi ocruz.br/redeblh&gt;. Acesso em: 05 abr. 2017.

Gráfi co 16.15 - BLH - EVOLUÇÃO DAS VISITAS DOMICILIARES - 2001 A 2017



16 • HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS

Anuário Estatístico UFC • 416

APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Fiocruz. Disponível em: http://www.fi ocruz.br/redeblh&gt;. Acesso em: 05 abr. 2017.

Gráfi co 16.16 - BLH - EVOLUÇÃO DA COLETA E DISTRIBUIÇÃO DE LEITE HUMANO - 2001 A 2017Gráfi co 16.16 - BLH - EVOLUÇÃO DA COLETA E DISTRIBUIÇÃO DE LEITE HUMANO - 2001 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Fiocruz. Disponível em: http://www.fi ocruz.br/redeblh&gt;. Acesso em: 05 abr. 2017.

Gráfi co 16.17 - BLH - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOADORAS E RECEPTORAS - 2001 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Fiocruz. Disponível em: http://www.fi ocruz.br/redeblh&gt;. Acesso em: 05 abr. 2017.
Notas: 1. Acidez Dornic: Exame físico-químico para determinar a acidez do leite humano em graus Dornic.
2. Crematócrito: Técnica adaptada por Lucas para detecção do valor calórico do leite humano. 3. A queda nos 
exames Acidez Dornic e Crematócrito de 2007 para 2008 ocorreu porque foi registrada apenas uma realização 
para cada frasco de leite de 220 ml, enquanto que de 2001 a 2007 era registrado o triplo para cada exame.

Gráfi co 16.18 - BLH - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE EXAMES - 2001 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: HUWC – 2016.
Nota: É uma ação de extensão executada pelo Departamento de clínica Odontológica – UFC/DCO/FFOE.
(*) Outubro e Dezembro de 2015.

Tabela 16.13 - ATENDIMENTO – CONSULTÓRIO ITINERANTE DE ODONTOLOGIA - 2015 A 2016
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: HUWC – 2017.
Nota: É uma ação de extensão executada pela FFOE.

Tabela 16.14 - ATENDIMENTO POR MUNICÍPIOS - CONSULTÓRIO ITINERANTE DE OFTALMOLOGIA - 2014 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 16.14 - ATENDIMENTO POR MUNICÍPIOS - CONSULTÓRIO ITINERANTE DE OFTALMOLOGIA - 2014 A 2017

Fonte: HUWC – 2017.
Nota: É uma ação de extensão executada pela FFOE.
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APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 16.14 - ATENDIMENTO POR MUNICÍPIOS - CONSULTÓRIO ITINERANTE DE OFTALMOLOGIA - 2014 A 2017

Fonte: HUWC – 2017.
Nota: É uma ação de extensão executada pela FFOE.
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APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 16.14 - ATENDIMENTO POR MUNICÍPIOS - CONSULTÓRIO ITINERANTE DE OFTALMOLOGIA - 2014 A 2017

Fonte: HUWC – 2017.
Nota: É uma ação de extensão executada pela FFOE.
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APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 16.14 - ATENDIMENTO POR MUNICÍPIOS - CONSULTÓRIO ITINERANTE DE OFTALMOLOGIA - 2014 A 2017

Fonte: HUWC – 2017.
Nota: É uma ação de extensão executada pela FFOE.
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APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 16.14 - ATENDIMENTO POR MUNICÍPIOS - CONSULTÓRIO ITINERANTE DE OFTALMOLOGIA - 2014 A 2017

Fonte: HUWC – 2017.
Nota: É uma ação de extensão executada pela FFOE.
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação Geral das Casas de Cultura Estrangeira – 2017.
Nota: Teste de Nível: Para ingresso de alunos com algum conhecimento da língua que desejam estudar.

Tabela 17.1 - TESTE DE NÍVEL - NÚMERO DE ALUNOS E OFERTAS DE VAGAS - 2015 A 2017

TESTES DE SELEÇÃO
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação Geral das Casas de Cultura Estrangeira - 2017.
Nota: Teste de Admissão: Para ingresso de alunos iniciantes nos cursos básicos.

Tabela 17.2 - TESTE DE ADMISSÃO - NÚMERO DE ALUNOS E OFERTAS DE VAGAS - 2015 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação Geral das Casas de Cultura Estrangeira - 2017.
Nota: Em 2016 não houve oferta de semestre 7 para Casa de Cultura Italiana, portanto não houve concludentes.

Tabela 17.3 - ALUNOS MATRICULADOS E CONCLUDENTES – 2016 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação Geral das Casas de Cultura Estrangeira - 2017.
(*) Em 2016: Na relação Turmas/Professor foram considerados: 05 (cinco) professores efetivos, 02 (dois) 
professores substitutos 21 turmas de efetivos e 10 turmas de substitutos. Não foram considerados os professores 
assistentes estrangeiros e estagiário do Curso de graduação Letras/Alemão. Em 2017: Na relação Turmas/
Professor do 1º semestre foram considerados: 05 (cinco) professores efetivos e 01 (um) professor visitante, 
19 turmas de efetivos e 01 turma de professor visitante. Não foram considerados os professores assistentes 
estrangeiros e estagiário do Curso de graduação Letras/Alemão. (**) Em 2016: Na relação Turmas/Professor foram 
considerados 05 (cinco) professores efetivos e 23 (vinte e três) turmas. Não foram considerados o professor 
assistente estrangeiro e estagiário do Curso de Graduação Letras/Alemão. Em 2017: Na relação Turmas/Professor 
do 2º semestre foram considerados 05 (cinco) professores efetivos e 20 (vinte) turmas, também de efetivos. Não 
foram considerados o professor.

Tabela 17.4 - NÚMERO DE TURMAS E TURMAS POR PROFESSOR - 2016 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação Geral das Casas de Cultura Estrangeira - 2017.
(*) Os contratos dos professores substitutos encerraram no 1º semestre de 2016.1 e 2017.1
(** ) O Profº. Visitante Estrangeiro coordenou projetos culturais e não lecionou turmas em 2016 e 2017.
(***) Não estão incluídos 02 (dois) professores assistentes estrangeiros e 01 (um) professor bolsista do Curso de 
Graduação Letras/Alemão.

Tabela 17.5 - NÚMERO DE PROFESSORES – 2015 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação Geral das Casas de Cultura Estrangeira – 2017.

Tabela 17.6 - MÉDIA DE ALUNOS POR PROFESSOR - 2015 A 2017
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APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Coordenação Geral das Casas de Cultura Estrangeira - 2017.

Tabela 17.7 - MÉDIA DE ALUNOS POR TURMA - 2015 A 2017
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Tabela 18.1 -  CURSOS REALIZADOS  - 2014 A 2017

Fonte: Casa Amarela, 2017.

CASA AMARELA
A Casa Amarela foi sonhada e 
fundada pelo cineasta e professor 
Eusélio Oliveira, em 27 de junho 
de 1971, que na época saía com 
um projetor fazendo exibições, 
divulgando o cinema e formando 
plateias. Em 2015, a Casa Amarela 
completou 45 anos e continua 
defendendo a formação e 
difusão do audiovisual Cearense 
e Brasileiro.
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Gráfi co 18.1 -  NÚMERO DE ALUNOS CAPACITADOS NOS CURSOS - 2007 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Tabela 18.2 -  OFICINAS REALIZADAS -   2017

Fonte: Casa Amarela, 2017.
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CINE CEARÁ 
2003 A 2017
O Cine Ceará é um festival de cinema que 
surgiu como “Festival vídeo mostra Fortaleza”, 
no ano de 1991, organizado por Eusélio Oliveira e 
Francis Vale. Acontece anualmente em Fortaleza 
e atualmente sua mostra de fi lmes abre espaço 
para fi lmes do Brasil, América Latina, Espanha 
e Portugal. Já se transformou numa das três 
principais mostras de cinema do país.
     O nome do prêmio do Cine Ceará é o 
troféu Eusélio Oliveira, uma homenagem ao 
grande entusiasta do cinema e fundador da 
Casa Amarela.

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Nota: (*) Valor de espectador estimado. Realizado em Fortaleza e Juazeiro do Norte

Gráfi co 18.2 -  NÚMERO DE ESPECTADORES NO CINE CEARÁ - 2003 A 2017
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MUSEU DE ARTE 
DA UFC
Gráfi co 18.3 -  MAUC   -   EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE EXPOSIÇÕES - 2003 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2003 a 2017.
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Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2003 a 2017.

Gráfi co  18.4 -  MAUC - EXPOSIÇÕES - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE VISITANTES - 2003 A 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

Gráfi co 18.5 -  MAUC - NÚMERO DE VISITANTES POR INSTITUIÇÕES EM 2017
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Fonte: Teatro Universitário, 2017.

TEATRO UNIVERSITÁRIO
Tabela 18.3 -   ATIVIDADES EM 2017
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Fonte: Casa de José de Alencar, 2017.

CASA DE JOSÉ 
DE ALENCAR
A Casa de José de Alencar/
CJA  , instituição pertencente à 
Universidade Federal do Ceará, 
constitui um dos maiores e mais 
importantes patrimônio histórico 
e cultural do estado do Ceará. Ela 
agrega um conjunto complexo de 
equipamentos educativos, cultu-
rais e históricos que se combinam 
num amplo espaço de pesquisa, 
visitação pública e atração turística 
de nossa cidade. Além da “casinha” 
onde nasceu o escritor e as ruínas 
do primeiro engenho a vapor do 
nosso estado, fazem parte desse 
complexo cultural os seguintes 
equipamentos: Museu Arthur 
Ramos, a Coleção de Renda Luiza 
Ramos, o Centro de Treinamento 
Reitor Martins Filho, a Biblioteca 
Braga Montenegro, o Salão Iracema 
Descartes Gadelha e a Pinacoteca 
Floriano Teixeira.

Tabela 18.4 -  NÚMERO DE VISITANTES - 2008 A 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

Gráfi co 18.6 -  DISTRIBUIÇÃO DOS VISITANTES POR CATEGORIA EM 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

RÁDIO UNIVERSITÁRIA
 A Rádio Universitária FM chega aos 
32 anos de atuação com credibili-
dade e prestígio na comunidade 
universitária e na sociedade. Tais 
conquistas resultam da ousadia 
de acreditar no potencial do rádio 
como lugar de diálogo, de expressão 
e escuta da Universidade e da socie-
dade, numa interação que nos 
coloca no caminho da construção 
efetiva da cidadania plena.
        A Rádio Universitária FM alcança 
a Região Metropolitana de Fortaleza 
em suas transmissões conven-
cionais e o mundo, via internet, 
mantendo f irme o trabalho de 
difusão de informação, música, 
ciência, arte e cultura, por meio de 
uma programação educativa não 
formal cuidadosamente planejada 
e elaborada por radialistas, jorna-
listas, docentes e servidores técni-
co-administrativos da UFC e FCPC, 
estudantes de comunicação social 
e de diversos outros cursos, além 
de muitos colaboradores  .

Gráfi co 18.7 -  DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA PROGRAMAÇÃO DA RÁDIO EM    2017
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Fonte: Rádio Universitária, 2017.

Tabela 18.5 -  ATIVIDADES EM 2017
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Fonte: Rádio Universitária, 2017.

Tabela 18.5 -  ATIVIDADES EM 2017
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Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.

SEARA DA CIÊNCIA
A  Seara da Ciência é o espaço de 
divulgação científi ca e tecnológica 
da Universidade Federal do Ceará. 
A Seara procura estimular a curiosi-
dade pela ciência, cultura e tecno-
logia, mostrando suas relações com 
o cotidiano e promovendo a inter-
disciplinaridade entre as diversas 
áreas do conhecimento. Nos labo-
ratórios de pesquisa ou no Salão de 
Exposição, nos cursos oferecidos ou 
nas peças de teatro e shows cientí-
fi cos, estudantes e professores de 
escolas públicas interagem com o 
mundo do saber, são despertados 
para a criatividade e se envolvem 
com a pesquisa. É a nossa contri-
buição para a melhoria da quali-
dade do ensino público e popula-
rização da ciência.

Gráfi co 18.8 -  NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS POR CURSOS – 2017
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FEIRA DE CIÊNCIAS E 
SALÃO DE EXPOSIÇÃO
Gráfi co 18.9 -  EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS VISITANTES NO SALÃO DE EXPOSIÇÃO - 2003 A 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2003 a 2017.
 Nota: 1.(*) Inclui universitários.
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Fonte: Seara da Ciência, 2017.

Tabela 18.6 -   CURSOS OFERTADOS - 2017
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Fonte: Seara da Ciência, 2017.

Tabela 18.7 -   ATIVIDADES REALIZADAS - 2017
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Fonte: Seara da Ciência, 2017.

Tabela 18.7 -   ATIVIDADES REALIZADAS - 2017
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Fonte: Seara da Ciência, 2017.

Tabela 18.7 -   ATIVIDADES REALIZADAS - 2017
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Fonte: Seara da Ciência, 2017
Nota: Em Feiras Ciências o número de apresentações refere-se ao número de trabalhos apresentados durantes 
os dias do evento.

Tabela 18.7 -   ATIVIDADES REALIZADAS - 2017
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SECRETARIA DE 
CULTURA ARTÍSTICA 
SECULT - ARTE - UFC
Tabela 18.8 -   PROJETOS POR EIXOS E ÁREAS TEMÁTICAS – 2017

Fonte: Secult - arte, 2017.
Nota:  Criada pelo conselho universitário em 1 de março de 2012 e ofi cialmente instalada em 16 de abril do mesmo 
ano, a secretaria de cultura artística é resultado do esforço de uma comissão de professores que, por solicitação 
do magnífi co reitor professor Dr. Jesualdo Pereira Farias, trabalhou para “elaborar projeto para a constituição 
de políticas, diretrizes, objetivos e ações de gestão das atividades artístico-culturais da Universidade Federal do 
Ceará.” (portaria 4099, de 31 outubro de 2011).
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Tabela 18.8 -   PROJETOS POR EIXOS E ÁREAS TEMÁTICAS – 2017

Fonte: Secult - arte, 2017.
Nota:  Criada pelo conselho universitário em 1 de março de 2012 e ofi cialmente instalada em 16 de abril do mesmo 
ano, a secretaria de cultura artística é resultado do esforço de uma comissão de professores que, por solicitação 
do magnífi co reitor professor Dr. Jesualdo Pereira Farias, trabalhou para “elaborar projeto para a constituição 
de políticas, diretrizes, objetivos e ações de gestão das atividades artístico-culturais da Universidade Federal do 
Ceará.” (portaria 4099, de 31 outubro de 2011).
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Tabela 18.9 -   PÚBLICO POR EIXOS E ÁREAS TEMÁTICAS – 2017

Fonte: Secult - arte, 2017.
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Tabela 18.10 -     BOLSISTAS  POR EIXO E ÁREAS TEMÁTICAS – 2017

Fonte: Secult - arte, 2017.
(1) Voluntários e remunerados.
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Tabela 18.11 -  PESSOAS ENVOLVIDADAS POR EIXOS E ÁREAS TEMÁTICAS - 2017

Fonte: Secult - arte, 2017.
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Tabela 18.12 -  AÇÕES ARTÍSTICAS POR EIXOS E ÁREAS TEMÁTICAS - 2017

Fonte: Secult - arte, 2017.
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Tabela 18.13 -  PROJETOS POR UNIDADE ACADÊMICA/ADMINISTRATIVA - 2017

Fonte: Secult - arte, 2017.
(1) Bolsistas remunerados e voluntários.
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Tabela 19.1 -  TIPO DE ATENDIMENTO - 2005 A 2017

Fonte: Ouvidoria da UFC, 2017.
Nota: A ouvidoria iniciou em 2003.

OUVIDORIA GERAL DA UFC
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Tabela 19.1 -  TIPO DE ATENDIMENTO - 2005 A 2017

Fonte: Ouvidoria da UFC, 2017.
Nota: A ouvidoria iniciou em 2003.
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Gráfi co 19.1 -  EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ATENDIMENTO - 2005 A 2017 -   TIPOS DE CONTATO

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Gráfi co 19.2 -  EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ATENDIMENTO - 2005 A 2017 -  TIPOS DE MANIFESTAÇÃO

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Gráfi co 19.3 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ATENDIMENTO - 2005 A 2017 -  TIPOS DE VÍNCULO

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Gráfi co 19.4 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS TIPOS DE ATENDIMENTO - TIPOS DE CONTATO - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Gráfi co 19.5 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS TIPOS DE ATENDIMENTO - TIPOS DE MANIFESTAÇÃO - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Gráfi co 19.6 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS TIPOS DE ATENDIMENTO - TIPO DE VÍNCULO - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Tabela 20.1 -  ATIVIDADES REALIZADAS (CCSMI) - 2017

Fonte: Coordenadoria de Comunicação Social e Marketing Institucional - CCSMI, 2017.
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Tabela 20.2 -  ATIVIDADES EXECUTADAS (STI) - 2017

Fonte: STI, 2017.

SECRETARIA DE TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO - STI
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Tabela 20.2 -  ATIVIDADES EXECUTADAS (STI) - 2017

Fonte: STI, 2017.
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Tabela 20.2 -  ATIVIDADES EXECUTADAS (STI) - 2017

Fonte: STI, 2017.
Nota: Cada atividade executada envolve várias ações de planejamento e execução.
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Tabela 20.2 -  ATIVIDADES EXECUTADAS (STI) - 2017

Fonte: STI, 2017.
Nota: Cada atividade executada envolve várias ações de planejamento e execução.
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Tabela 20.2 -  ATIVIDADES EXECUTADAS (STI) - 2017

Fonte: STI, 2017.
Nota: Cada atividade executada envolve várias ações de planejamento e execução.
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Fonte: STI, 2017.

Tabela 20.2 -  ATIVIDADES EXECUTADAS (STI) - 2017
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Fonte: STI, 2017.

Tabela 20.2 -  ATIVIDADES EXECUTADAS (STI) - 2017
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Fonte: STI, 2017.
Nota: Manutenção: Suporte software/hardware e suporte em eletrônica.

Gráfi co 20.1 -   SERVIÇOS ATENDIDOS EM MANUTENÇÃO - 2017
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Fonte: STI, 2017.
(*) Divisão de Redes de Computadores.

Gráfi co 20.2 -   DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS ATIVIDADES EXECUTADAS* - 2017



20 • COORDENADORIA, SECRETARIA, COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO E IMPRENSA UNIVERSITÁRIA

Anuário Estatístico UFC • 482

APRESENTAÇÃO MENU

IMPRENSA UNIVERSITÁRIA

Fonte: Imprensa Universitária, 2017.

Tabela 20.3 -   PRODUÇÃO – 2017
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Fonte: Imprensa Universitária, 2017.

Tabela 20.3 -   PRODUÇÃO – 2017



20 • COORDENADORIA, SECRETARIA, COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO E IMPRENSA UNIVERSITÁRIA

Anuário Estatístico UFC • 484

APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: Imprensa Universitária, 2017.

Gráfi co 20.3 -   TIRAGEM POR TIPO DE IMPRESSO    - 2017
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COMISSÃO PRÓPRIA
DE AVALIAÇÃO - CPA

Fonte: CPA, 2017.
D1:   Planejamento pedagógico didático e domínio do conteúdo; D2:   Relacionamento e postura com os discentes; 
D3:   Formas e usos da avaliação do aprendizado discente; D4:   Pontualidade e assiduidade às aulas.
Notas: 1. A nota das questões do questionário varia de 2 a 5; 2. O questionário se encontra no apêndice; 3. 
Participaram da avaliação 1.653 docentes (84,2% dos docentes aptos)

Tabela 20.4 -   AUTOAVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO DOCENTE POR UNIDADE ACADÊMICA (UA) - 2017.2
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Tabela 20.5 -   AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO DOCENTE REALIZADO PELOS DISCENTES - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
D1:   Planejamento pedagógico didático e domínio do conteúdo; D2:   Relacionamento e postura com os discentes; 
D3:   Formas e usos da avaliação do aprendizado discente; D4: Pontualidade e assiduidade às aulas; Q: Questões.
Notas: 1. A nota das questões do questionário varia de 2 a 5; 2. O questionário se encontra no apêndice; 3. 
Participaram da avaliação 11.920 discentes (48,29% das avaliações de docentes possíveis).
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Tabela 20.6 -   RESULTADO GERAL DA AVALIAÇÃO DE INFRAESTRUTURA DA UFC - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.



20 • COORDENADORIA, SECRETARIA, COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO E IMPRENSA UNIVERSITÁRIA

Anuário Estatístico UFC • 496

APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.



20 • COORDENADORIA, SECRETARIA, COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO E IMPRENSA UNIVERSITÁRIA

Anuário Estatístico UFC • 503

APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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Tabela 20.7 -   AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA POR UNIDADES ACADÊMICAS - 2017.2

Fonte: CPA, 2017.
CT: Concordo Totalmente; C: Concordo; D: Discordo; DT: Discordo Totalmente; NA: Não se Aplica; Q: Questões.
(*) Questão não foi aplicada no questionário dos discentes.
Nota: O questionário encontra-se no apêndice.
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SECRETARIA DE GOVERNANÇA

Fonte: Elaborado pela PROPLAD, 2017.
iGG  (índice integrado de governança e gestão públicas),  iGovPub  (índice de governança pública),  iGovPessoas   
(índice de governança e gestão de pessoas),  GestãoPessoas(índice de capacidade em gestão de pessoas),  iGovTI   
(índice de governança e gestão de TI),  GestãoTI   (índice de capacidade em gestão de TI),  iGovContrat  (índice de
governança e gestão de contratações),  GovContrat   (índice de capacidade em gestão de contratações  ).
Nota: Os indicadores variam de 0 a 1.

Gráfi co 20.4 -   INDICADORES GERAIS DE GOVERNANÇA E GESTÃO PÚBLICA DA UFC - 2017



20 • COORDENADORIA, SECRETARIA, COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO E IMPRENSA UNIVERSITÁRIA

Anuário Estatístico UFC • 506

APRESENTAÇÃO MENU

Fonte: TCU, 2017.

Gráfi co 20.5 -   PERFIL DE GOVERNANÇA E GESTÃO PÚBLICA - 2017
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Gráfi co 21.1  - CONTRATOS E CONVÊNIOS FIRMADOS COM A FCPC - 2017

Fonte: FCPC, 2017.
Outras Instituições: Governo do Estado do Piauí, UNILAB. ELETROACRE, Banco Mundial, Renda Florestal, ICC, OPAS.

FUNDAÇÃO CEARENSE DE 
PESQUISA E CULTURA - FCPC
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ASSOCIAÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA 
ENG.° PAULO DE FRONTIN - ASTEF
Gráfi co 21.2  -  DISTRIBUIÇÃO DOS PROJETOS POR ÓRGÃOS FINANCIADORES COM A FUNDAÇÃO ASTEF – 2017

Fonte: ASTEF, 2017.
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Gráfi co 22.1 -  EVOLUÇÃO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA POR GRUPOS DE DESPESA - 2001 A 2017

Fonte: Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
Nota: Valores nominais em R$ 1,00.
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Tabela 22.1 -  PREVISÃO E EXECUÇÃO DOS RECURSOS POR GRUPOS DE DESPESA - 2014 A 2017

Fonte: Relatório de gestão, 2017.
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Gráfi co 22.2 -  DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA PREVISÃO DO ORÇAMENTO - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Gráfi co 22.3 -  DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO - 2017

Fonte: Elaborado pela Coordenação de Planejamento e Gestão Estratégica, 2017.
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Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos-COP,2017.
(1) Parte das instalações situadas no pavimento térreo do CAEN. (2) Parte das instalações situada 
no pavimento superior do bloco 126. (3) Parte das instalações situada no Anexo 1 da Reitoria. (4) As 
demais bibliotecas estão incorporadas aos prédios didáticos.
(*) A Seara da Ciência mudou-se para o PICI em 2013.

Tabela 23.1 - CAMPUS DO BENFICA

ESTRUTURA FÍSICA POR 
UNIDADE/ÓRGÃO – 2012 A 2017



23 • INFRAESTRUTURA FÍSICA

Anuário Estatístico UFC • 517

APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 23.1 - CAMPUS DO BENFICA

Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos-COP,2017.
(1) Parte das instalações situadas no pavimento térreo do CAEN. (2) Parte das instalações situada 
no pavimento superior do bloco 126. (3) Parte das instalações situada no Anexo 1 da Reitoria. (4) As 
demais bibliotecas estão incorporadas aos prédios didáticos.
(*) A Seara da Ciência mudou-se para o PICI em 2013.
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Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos-COP, 2017.

Tabela 23.1 - CAMPUS DO BENFICA
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Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos-COP, 2017.

Tabela 23.1 - CAMPUS DO BENFICA
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Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos-COP, 2017.

Tabela 23.2 - CAMPUS DO PICI
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Tabela 23.2 - CAMPUS DO PICI

Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos-COP,2017.
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Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos-COP, 2017.

Tabela 23.2 - CAMPUS DO PICI
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Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos-COP, 2017.
(1) Salas de aula instaladas em trecho do pavimento superior da biblioteca.

Tabela 23.2 - CAMPUS DO PICI
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Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos-COP, 2017.
(1) Salas de aula instalada em trecho do pavimento Superior da Biblioteca.

Tabela 23.3 - CAMPUS DO PORANGABUSSU
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Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos-COP, 2017.
(2) Incluindo subestações e grupos geradores.

Tabela 23.3 - CAMPUS DO PORANGABUSSU
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Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos - COP, 2017.

Tabela 23.4 - CAMPUS DE CRATEÚS
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Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos - COP, 2017.

Tabela 23.5 - CAMPUS DE QUIXADÁ
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Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos - COP, 2017.

Tabela 23.6 - CAMPUS DE SOBRAL
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Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos - COP, 2017.

Tabela 23.7 - CAMPUS DE RUSSAS
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Fonte: Superintendência de Infraestrutura-Coordenadoria de Obras e Projetos-COP, 2017.

Tabela 23.8 - UNIDADES DISPERSAS
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Fonte: Divisão de Transportes - 2017.

Tabela 23.9 - TRANSPORTE UNIVERSITÁRIO - INTERCAMPI - ÔNIBUS/UFC - 2017
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Fonte: Divisão de Transportes - 2017.
(*) Centro de Estudos de Ambientes Costeiros – CEAC.
(**) Transporta também pessoas da comunidade que residem na proximidade do campus. Dois ônibus circulam 
até às 18h, e um ônibus circula até as 22h:30.

Tabela 23.9 - TRANSPORTE UNIVERSITÁRIO - INTERCAMPI - ÔNIBUS/UFC - 2017
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GESTÃO AMBIENTAL
UFC Sustentável
A Prefeitura Especial de Gestão Ambiental tem 
por objetivo  desenvolver ações que auxiliem na 
melhoria contínua do desempenho ambiental 
da UFC, compatibilizando o processo administra-
tivo, o ensino, a pesquisa e a extensão à política 
de prevenção de impactos ambientais e de uso 
racional dos recursos naturais, em todos os campi 
e espaços de atuação da universidade.
    Visando sua inserção em um contexto ambien-
talmente mais responsável, com a utilização mais 
racional de recursos naturais e econômicos, a 
Universidade Federal do Ceará tem como um dos 
seus princípios institucionais, incorporados no Plano 
de Desenvolvimento Institucional da UFC 2018-
2022, a expansão com sustentabilidade, equidade 
e justiça social.
    Assim, o PDI UFC 2018-2022 é o documento de 
referência e norteador na elaboração do Plano de 
Gestão Ambiental (PGA) a cargo do Comitê de 
Gestão Ambiental da UFC, que tem a Prefeitura 
Especial de Gestão Ambiental da Superintendência 
de Infra Estrutura e Gestão Ambiental a responsa-
bilidade por sua operacionalização. 

    Além do PGA a UFC também conta com o Plano 
de Logística Sustentável, criado pelo art. 16, do 
Decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012, e regulado 
pela Instrução Normativa Nº 10 de 12/11/2012, do 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, 
caracterizando-se como mais uma ferramenta de 
planejamento para que os órgãos e entidades da 
administração pública federal estabeleçam práticas 
de sustentabilidade e racionalização de gastos e 
processos.
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Gráfi co 24.1 -  QUANTIDADE DOS RECICLÁVEIS PELA UFC – 2017

Fonte: Gestão Ambiental, 2017.
*Outros: PVC, Plástico Sopro, Telhas, Madeira, Aço, Alumínio, Lista Telefônica, PET, Plástico Filme e Vidro Transparente.
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Gráfi co 24.2 -  RENDA GERADA PARA AS ASSOCIAÇÕES DE CATADORES – 2017

Fonte: Gestão Ambiental, 2017.
*Outros: PVC, Plástico Sopro, Telhas, Madeira, Aço, Alumínio, Lista Telefônica, PET, Plástico Filme e Vidro Transparente.



24 • GESTÃO AMBIENTAL

Anuário Estatístico UFC • 537

APRESENTAÇÃO MENU

Tabela 24.1 -  AÇÕES DESENVOLVIDAS EM 2017

Fonte: Gestão Ambiental, 2017.
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Fonte: Centro de Ciências Agrárias, 2017.

Tabela 25.1 - FAZENDAS E SÍTIO DA UFC - 2017
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Fonte: Centro de Ciências Agrárias, 2017 .

Tabela 25.1 - FAZENDAS E SÍTIO DA UFC - 2017
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LISTA DE SIGLAS
ASTEF 
Fundação Associação Técnico-Científica Engenheiro 
Paulo de Frontin

BNB
Banco do Nordeste do Brasil

CAEN
Curso de Pós-Graduação em Economia

CAI 
Coordenadoria de Assuntos Internacionais

CAPES 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior

CC 
Centro de Ciências

CCA 
Centro de Ciências Agrárias

CCV 
Comissão Coordenadora de Vestibular

CGU 
Controladoria Geral da União

CH 
Centro de Humanidades

CNE
Conselho Nacional de Educação

CNPQ
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico

COAVI 
Coordenadoria de Avaliação Institucional

CONSUNI
Conselho Universitário

COP
Coordenadoria de Obras e Projetos

CPE 
Coordenadoria de Planejamento e Gestão 
Estratégica

CPLP
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa

CT
Centro de Tecnologia

CPA 
Comissão Própria de Avaliação

DA 
Departamento de Administração

DDH 
Departamento de Desenvolvimento Humano

DDP
Departamento de Desenvolvimento Pessoal

ENADE 
Exame Nacional de Desempenho de Estudantes

ENC 
Exame Nacional de Cursos

FACED
Faculdade de Educação

FAMED 
Faculdade de Medicina

FCPC 
Fundação Cearense de Pesquisa e Cultura

FD 
Faculdade de Direito
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LISTA DE SIGLAS
FEAACS
Faculdade de Economia, Administração, Atuária, 
Contabilidade e Secretariado

FFOE
Faculdade de Farmácia, Odontologia e Enfermagem

FINEP
Financiadora de Estudos e Projetos

FNDE 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

FUNCAPS
Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior

GBA
Graduação Bacharelado

GLI 
Graduação Licenciatura

GTE 
Graduação Tecnólogo

HUWC 
Hospital Universitário Walter Cantídio

ICA 
Instituto de Cultura e Arte

IEFES
Instituto de Educação Física e Esportes

IFES
Instituições Federais de Ensino Superior

IGC 
Índice Geral de Cursos das Instituições

IGG
Índice Geral de Governança

INEP
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa

IU
Imprensa Universitária

ICM 
Instituto de Ciências do Mar - Labomar

ME
Mestrado Acadêmico

MEC
Ministério da Educação

  
MEP 
Mestrado Profissional

NUPASE 
Núcleo de Perícia e Assistência ao Servidor e 
Estudantes

OCDE
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico

PEC-G
Programa de Estudantes Convênio de Graduação

PET 
Programa de Educação Tutorial

PINGIFES
Plataforma de Integração de Dados das Instituições 
Federais de Ensino Superior

PRAD 
Pró-Reitoria de Administração

PRAE 
Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis
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LISTA DE SIGLAS
PREX
Pró-Reitoria de Extensão

PROGEP
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas

PROGRAD
Pró-Reitoria de Graduação

PRPL 
Pró-Reitoria de Planejamento

PRPPG
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação

REUNI
Programa de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais

RU 
Restaurante Universitário

SAMEAC
Sociedade de Assistência à Maternidade Escola 
Assis Chateaubriand

STI 
Secretaria de Tecnologia da Informação

UAB 
Universidade Aberta do Brasil

UFC
Universidade Federal do Ceará

UFRN
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

SIGAA 
Sistema Integrado de Gestão de Atividades 
Acadêmicas

SIMEC
Sistema Integrado de Planejamento, Orçamento 
e Finanças
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PLANTA DE SITUAÇÃO: 
CAMPUS DO BENFICA

https://www.google.com.br/maps?newwindow=1&rlz=1C1SQJL_pt-BRBR772BR772&biw=1366&bih=657&q=campus+do+benfica+ufc&um=1&ie=UTF-8&sa=X&ved=0ahUKEwiB_Zrm7-veAhUJx5AKHYHBCJQQ_AUIECgD
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LEGENDA DO MAPA - 
CAMPUS DO BENFICA

Reitoria
Concha Acústica
Anexo/Serviço I
Anexo/Serviço II
Banco do Brasil
Anexo I
Anexo II
Anexo III
Anexo IV
Cantina/Anexo
REU 250
REU 145
REU 140
Sindicato dos Funcionários – SINTUFC
REU 125
Pró Reitoria de Extensão
CETREDE
Imprensa Universitária
FM Universitária
Subestação Abrigada
Departamento de Arquitetura – Bloco Principal
Departamento de Arquitetura Gab.Professores
Departamento de Arquitetura – Pavilhão
Departamento de Arquitetura – Centro 
Acadêmico

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.

25.
27.
28.

30.

32.
33.
34.
35.
36.

37.
38.

39.
40.
41.
42.
43.
44.
45.
46.
47.
48.

Museu de Arte
Residência Unifamiliar
Departamento de Comunicação Social e 
Biblioteconomia
Federação Universitária Cearense de Esporte 
FUCE
Unidade Didática/C. Humanidades – Área 2
Bloco Didático Helena Cartaxo
Hemeroteca
Departamento de Psicologia
Centro Acadêmico Comunicação Social/ 
Psicologia
Quadra do CEU
Departamento de Comunicação Social e 
Biblioteconomia 
Departamento de História/CAEN
Casa de Cultura Alemã
Casa de Cultura Britânica
Sala INTERARTE
Anexo- Departamento Letras Estrangeiras
Unidade Didática – Casa de Cultura Francesa
Casa de Cultura Francesa
Casa de Cultura Hispânica
Casa de Cultura Portuguesa
Casa de Cultura Italiana
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LEGENDA DO MAPA - 
CAMPUS DO BENFICA

49.
50.

51.
52.
53.
54.
55.
56.
57.
58.

59.
60.
61.
62.
63.

64.
65.

66.
67.
68.
69.

Clínica de Psicologia
FACED Faculdade de Educação/ 
Centro Acadêmico 
FACED/Cantina
FACED - Bl. 122
FACED - Bl. 123
Biblioteca de Humanidades
Unidade Didática – Bl. 124
Bloco Departamental – Bl. 125
SE Abrigada – CH 1
Direção CH/Departamento de Letras
Estrangeiras- Bl.126
REU 2635
Casa Amarela
Restaurante Universitário
Divisão Médico-Odontológica – DMO
FEAAC - Faculdade de Economia, Administração,
Atuária e Contabilidade/Direção
FEAAC/Bloco 04
Núcleo de Ensino de Ciências e Matemática – 
NECIM
Oficina de Brinquedos
FEAAC/Bloco 01
FEAAC/Bloco 02
FEAAC/Bloco 03

70.
71.
72.
73.
74.
75.
76.
77.
78.
79.
80.
81.
82.
83.
84.
85.
86.
87.
88.

89.

90.

FEAAC/Biblioteca 
FEAAC/Centro Acadêmico
REU 2216
Conservatório de Música - Alberto Nepomuceno
Teatro Universitário
Curso de Arte Dramática – CAD
REU 2142
REU 1645
REU 1651
REU 1655
REU 1665
REU 1601
REU 2133
REU Júlia Pinto
Faculdade de Direito – Bloco 01
Faculdade de Direito – Bloco 02
SE Abrigada – Faculdade de Direito
Diretório Central dos Estudantes – DCE
Associação Prof. Ensino Superior do Ceará – 
APESC
Propriedade em Aquisição 
(Hospital Mira Y Lopez)
Propriedade em Aquisição (Expansão FEAAC)
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PLANTA DE SITUAÇÃO: 
CAMPUS DO PICI

https://www.google.com.br/maps/place/Campus+do+Pici+-+Pici,+Fortaleza+-+CE,+60020-181/@-3.7473189,-38.5833296,15z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x7c74bddc0b81247:0x3a9aaf2e40e9c9bb!8m2!3d-3.7466477!4d-38.573703


26 • APÊNDICE

Anuário Estatístico UFC • 549

APRESENTAÇÃO MENU

LEGENDA DO MAPA - 
CAMPUS DO PICI
Administração Superior

301.

301. A.
302.
303.
304.

304. A.
305.

305. A.

305. B.
305. C.
305. D.

306.
307.

307. A.
 

308. 

PLANOP: Superintendência e Coordenadoria
de Projetos e Obras-CPO
PLANOP: Centro de Convivência
PLANOP: Carpintaria-COMAC
PLANOP: Oficinas-COMAC
PLANOP: Coordenadoria de Manutenção,
Recuperação e Conservação (COMAC)/ Oficinas de
Equipamentos
Estação de Tratamento de Esgotos (E.T.E)
PLANOP: Coordenadoria de Atividades Auxiliares
(CAA)
PLANOP: Posto Divisão de Vigilância
e Segurança (DVS)
PLANOP: Guarita Principal – DVS/CAA
PLANOP: Anexo de Serviço – DIURB/CAA
PLANOP: Anexo de Serviço – DIURB/CAA
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
Pró-Reitoria Administração: Almoxarifado Central
Pró-Reitoria Administração: Depósito Divisão de 
Patrimônio
Pró-Reitoria Graduação/Biblioteca de Ciência e 
Tecnologia/Bco. Brasil

309.

309. A. 

310.

311.

312.

313.

313. A. 

320. 
321. 

330.

331.

Pró-Reitoria Assuntos Estudantis: 
Restaurante Universitário
Pró-Reitoria Assuntos Estudantis: Caldeiras –
Restaurante Universitário
Parque de Desenvolvimento Tecnológico – 
PADETEC
Pró-Reitoria Extensão: Laboratório Regional 
de Ofiologia
Pró-Reitoria Planejamento: Núcleo de 
Processamento de Dados
Pró-Reitoria Pesquisa e Pós-Graduação: 
Laboratório de Produtos Naturais (LPN)
Pró-Reitoria Pesquisa e Pós-Graduação: 
Galpão de Serviços – LPN
Pró-Reitoria Assuntos Estudantis: Vestiários
Pró-Reitoria Assuntos Estudantis: Ginásio 
Coberto
Pró-Reitoria Extensão: Centro de 
Desenvolvimento Familiar – CEDEFAM
Pró-Reitoria Extensão: Casa de Parto
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700.
702.

 
703.

703. A.
 

704.

705.

705. A.
 

706.
707.
708.
709.

710.

711.
712.
713.

Passarelas do Centro de Tecnologia
Departamento de Eng. Mecânica: Laboratório de 
Microscopia Eletrônica de Varredura
Departamento de Engenharia de Transportes: 
Administração/ Laboratórios / Gabinete Professores
Departamento de Engenharia de Transportes: 
Depósito
Central Telefônica / Sala de Visualização –
Departamento de Eng. Mecânica
Departamento de Engenharia Elétrica: Laboratórios/
Administração
Departamento de Engenharia Elétrica: Pavilhão 
de Exposição
Unidade Didática – Curso de Eng. Elétrica
Cantina
Unidade Didática – Curso de Engenharia Civil
Departamento de Engenharia Química: 
Administração/ Laboratórios / Sala de Aula / 
Gabinete Professores
Direção do Centro de Tecnologia / Departamentos/ 
Gabinete Professores / Astef
Unidade Didática – Curso de Engenharia Mecânica
Auditório do Centro
Departamento de Engenharia Hidráulica e 
Ambiental: Administração / Sala de Aula / 
Gabinete Professores / Biblioteca Setorial

Centro de Tecnologia - CT

714.

715.
 

716.

716. A. 
717.
718. 

718. A. 
719.
720.

Departamento de Engenharia Mecânica: 
Administração/ Laboratórios / Gabinete Professores/ 
Pós-Graduação
Departamento de Engenharia Mecânica: 
Laboratórios / Salas Técnicas
Departamento de Engenharia Elétrica: Laboratórios / 
Gabinete Professores
Departamento de Engenharia Elétrica: Apoio/Alunos
Unidade Didática – Curso de Engenharia Civil
Departamento de Engenharia Mecânica: 
Laboratório de Energia Solar
Depósito / Laboratório de Energia Solar
Oficina de Manutenção
Galpão de Laboratórios
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Passarelas do Centro de Ciências Agrárias
Cantina do Centro
Departamento de Engenharia Agrícola: Administração / 
Laboratórios/ Sala de Aula/ Gabinete Professores
Departamento de Fitotecnia: Administração /
Laboratórios / Sala de Aula / Gabinete Professores /
Auditório
Departamento de Fitotecnia: Laboratórios /
Gabinete Professores / Auditório
Departamento de Ciências do Solo: Administração /
Laboratórios / Sala de Aula / Gabinete Professores /
Auditório
808 – Departamento de Zootecnia: Administração / 
Sala de Aula / Laboratórios
809 – Departamento de Zootecnia: Anfiteatro / Sala 
de Aula/ Centro Acadêmico
Departamento de Zootecnia: Administração /
Laboratórios / Sala de Aula / Gabinete Professores
Departamento Zootecnia: Aviário – Administração
Departamento de Zootecnia: Aviário – Incubatório
Departamento de Zootecnia: Aviário – Galpão
Experimental (Boxes)
Departamento de Zootecnia: Aviário – Galpão Tipo 1
Departamento de Zootecnia: Galpão Criação De
Aves
Departamento de Zootecnia: Galpão Criação De
Aves
Departamento de Zootecnia: Galpão – Gaiolas
(Aves)

800.
801.
804.

805.

806.

807.

808.

809.

810.

811.
811. A.
811. B.

811. C.
811. D.

811. E.

811. F.

Centro de Ciências Agrárias - CCA

Departamento de Zootecnia: Aviário – Galpão
Tipo 2
Departamento de Zootecnia: Aviário – Galpão Tipo 3
Departamento de Zootecnia: Aviário – Galpão
Abatedouro
Departamento de Zootecnia: Depósito Aviário
Departamento de Zootecnia: Cunicultura – Galpão
Departamento de Zootecnia: Cunicultura – Galpão
Departamento de Zootecnia: Cunicultura – Galpão/
Terminação
Departamento de Zootecnia: Cunicultura –Galpão/
Reprodução 
Departamento de Zootecnia: Suinocultura –
Administração
Departamento de Zootecnia: Suinocultura – Galpão
Maternidade
Departamento de Zootecnia: Suinocultura – Galpão
Gestação
Departamento de Zootecnia: Suinocultura – Galpão
Reprodução
Departamento de Zootecnia: Suinocultura – Galpão
Pesquisa
Departamento de Zootecnia: Suinocultura – Galpão
Recria
Departamento de Zootecnia: Aviário – 
Administração
Departamento de Zootecnia: Aviário – Exposição
Departamento de Zootecnia: Aviário – Depósito
Departamento de Fitotecnia: Laboratório de 
Sementes

811. G/H/I.
 

811. J. 
811. K.

 
811. L. 
812. A. 
812. B. 
812. C.

812. D.

813.

813. A. 

813. B.

813. C. 

813. D.

813.E.

814.

814. A.
814. B.

815.
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Departamento de Zootecnia: Estábulos
Departamento de Zootecnia: Estábulos Ovinos
Departamento de Zootecnia: Abrigo Balança
Departamento de Zootecnia: Estábulo (Ovinotec)
Departamento de Zootecnia: Estábulos Ovinos
Departamento de Zootecnia: Galpão Digestibilidade
Departamento de Zootecnia: Fábrica de Rações
Departamento de Fitotecnia: Depósito de
Processamento de Forragem
Departamento de Fitotecnia: Unidade de
Beneficiamento de Sementes
Departamento de Fitotecnia: Depósito de Sementes
Departamento de Engenharia de Pesca: 
Administração/ Laboratório / S. Aula / Biblioteca 
Setorial / Auditório
Departamento de Economia Agrícola: 
Administração / Sala de Aula / Gabinete Professores / 
Biblioteca Setorial/ Anfiteatro
Departamento de Engenharia de Pesca: 
Administração/ Laboratórios / Gabinete Professores
Departamento de Economia Agrícola: 
Administração Pós-Graduação / Sala de Aula
Departamento de Fitotecnia: Galpão Para Aulas
Departamento de Engenharia Agrícola: Galpão /
Laboratório
Departamento de Engenharia Agrícola: Estação
Meteorológica
Departamento de Fitotecnia: Ripado

816 A/B 
817 

817-A 
818
819 
820 
821
822

823

824 
825

826 

827 

828

829 
830

831

832

Centro de Ciências Agrárias - CCA

833 A 839 

840 
 

841

842 
843

844

845-A
845-B
846-A
846-B
846-C

847 
850
851

852

853

853-A

854

855

Departamento de Fitotecnia: Casas de
Vegetação 
Departamento de Engenharia de Pesca: Laboratório 
de Recursos Aquáticos
Departamento Engenharia de Pesca: Galpão de
Piscicultura
Departamento de Fitotecnia: Horticultura
Coordenação Curso de Agronomia / Apoio a Alunos 
e Funcionários
Departamento de Zootecnia: Galpão Forragem e
Cultura
Departamento de Solos: Casa de Vegetação
Departamento de Solos: Casa de Vegetação
Departamento de Fitotecnia: Casa de Vegetação
Departamento de Fitotecnia: Casa de Vegetação
Departamento de Fitotecnia: Casa de Vegetação
Direção do Centro de Ciências Agrárias
Exposição/Direção das Fazendas Experimentais
Departamento de Tecnologia de Alimentos: 
Laboratório Agenor Maia Ferreira
Departamento de Tecnologia de Alimentos:
Fábrica-Escola
Departamento de Tecnologia de Alimentos: Unidade 
de Panificação
Departamento de Tecnologia de Alimentos: Unidade 
de Laticínios
Departamento de Tecnologia de Alimentos: Unidade 
de Processamento de Carnes
Departamento de Tecnologia de Alimentos: Unidade 
de Análise de Carnes

815. A. Departamento de Zootecnia: Casa de Vegetação do
Laboratório de Sementes
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Centro de Ciências Agrárias - CCA

856

857

858

859

860

861

862 

863 

864
865

866

Departamento de Tecnologia de Alimentos:
Laboratórios / Gabinetes dos Professores
Departamento de Tecnologia de Alimentos:
Laboratórios/ Sala de Aula/ Gabinetes dos Professores
Departamento de Tecnologia de Alimentos:
Administração / Sala de Aula / Gabinetes dos 
Professores/Biblioteca Setorial / Auditório
Departamento de Economia doméstica: Núcleo de
Desenvolvimento da Criança – NDC
Departamento de Economia doméstica: 
Administração/ Laboratórios / Sala de Aula / 
Gabinetes dos Professores
Departamento de Engenharia Agrícola: Laboratório 
de Irrigação
Departamento de Engenharia Agrícola: Oficina 
Didática
Departamento de Fitotecnia: Anexo Laboratório de
Entomologia
Departamento de Fitotecnia: Galpão de Mudas
Departamento de Engenharia de Pesca: 
CT - Aquicultura
Departamento de Engenharia de Pesca: Galpão de
Experimentos

Centro de Ciências - CC

900. 
902 .
903 .
904.
906 .

907 .

907. A.

907. B.

908.
908. A.
908. B.

909.

909. A.
910.

911.

912.

912. A.

Passarelas do Centro de Ciências
Direção do Centro de Ciências
Coordenações de Curso
Unidade Didática
Departamento de Biologia: Administração /
Laboratórios / Gabinetes dos Professores / Herbário
Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular:
Administração / Laboratórios / S.Aula / Gabinetes 
dos Professores
Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular:
Biotério de Experimentação
Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular:
Casa de Vegetação
Biotério Central
Biotério Central: Depósito e Grupo Gerador
Biotério Central: Casa de Máquinas e Ar
Condicionado
Departamento de Biologia: Laboratórios / S.Aula /
Auditório
Departamento de Biologia: Casa de Vegetação
Departamento de Computação e Estatística:
Administração / Laboratórios / Sala de Aula / 
Gabinetes dos Professores / Auditório
Departamento de Geografia: Administração/
Laboratórios/ Sala de Aula/ Gabinetes dos Professores/
Auditório
Departamento de Geologia: Administração /
Laboratórios / Gabinetes dos Professores / Auditório
Departamento de Geologia: Laboratório de
Laminação
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Centro de Ciências - CC

 912. B.
913.

914.

915.
916.
917.

918.
919.
920.
922.

923.
924.
925. 
926. 
928
929
931

932

933

934

Departamento de Geologia: Cantina
Departamento de Geologia: Laboratórios / S.Aula /
Biblioteca Setorial
Departamento de Matemática: Administração /
Laboratórios / Sala de Aula / Gabinetes dos 
Professores /Biblioteca Setorial
Departamento de Matemática: Unidade Didática
Departamento de Matemática: Auditório
Departamento de Matemática: Laboratório / 
Gabinetes de Professores
Departamento de Matemática: Cantina
Departamento de Matemática: Unidade Didática
Auditório
Departamento de Física: Administração / Laboratórios/ 
Gabinetes dos Professores / Biblioteca Setorial
Departamento de Física: Cantina
Departamento de Física: Unidade Didática
Departamento de Física: Unidade Didática
Departamento de Física: Unidade Didática
Departamento de Física: Gabinetes dos Professores
Departamento de Física: Laboratórios
Departamento de Química Orgânica e Inorgânica:
Unidade Didática
Departamento de Química Orgânica e Inorgânica:
Laboratórios
Departamento de Química Orgânica e Inorgânica:
Laboratórios/Gabinetes dos Professores
Departamento de Química Orgânica e Inorgânica:
Cantina

935

936

937

938

939

940

942

950 

Departamento de Química Orgânica e Inorgânica:
Laboratórios
Departamento de Química Analítica e Físico-Química: 
Auditório
Departamento de Química Analítica e Físico-Química:
Unidade Didática
Departamento de Química Analítica e Físico-Química:
Laboratórios
Departamento de Química Analítica e Físico-Química:
Gabinetes dos Professores
Departamento de Química O / I e Departamento de
Química Analítica e Físico-Química: Administração / 
Sala de Aula / Gabinetes dos Professores
Departamento de Química Orgânica e Inorgânica:
Centro Nordestino Aplicado/Uso da Ressonância 
Magnética
Unidade Didática / Centro de Ciência
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Instituto de Educação Física
e Esportes - IEFES

320.
321.
S/N.

Administração / Laboratório
Ginásio de Esporte
Bloco Didático

Complementos

Abrigos de Ônibus

Se 0407.
Se 0446.
Se 1019.
Se 1148.
Se 1233.
Se 2030.

GG 01.

Subestações Abrigadas / Grupos Geradores
Departamento de Física
Departamentos de Química
Departamentos de Biologia/Bioquímica
Biblioteca de Ciências e Tecnologia
Departamentos de Fitotecnia/Solos
Departamentos de Economia Doméstica /
Tecnologia de Alimentos
Núcleo de Processamento de Dados – NPD

A0 1.
A0 2.
A0 3.
A0 4.
A0 5.
A0 6 .

Biblioteca de Ciência e Tecnologia
Restaurante Universitário
Departamento Matemática / Centro de Ciências
Departamento Física / Centro de Ciências
Departamento Química / Centro de Ciências
Centro de Tecnologia
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PLANTA DE SITUAÇÃO: 
CAMPUS DO PORANGABUSSU

https://www.google.com.br/maps/place/Universidade+Federal+do+Cear%C3%A1+-+Campus+do+Porangabu%C3%A7u/@-3.7485199,-38.5548813,17z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x7c7496a4260818f:0x7f1f0d14b5fcf850!8m2!3d-3.7485253!4d-38.5526926
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LEGENDA DO MAPA - 
CAMPUS DO PORANGABUSSU

201. 

202.
203.

204.

205.
206.

207.

208.

209.
210.
211.
212.
213.
214.
215.
216.
217.
218. 

HUWC - Hospital Universitário Walter Cantídio:
Administração / Internação
HUWC - Laboratórios / Radiologia / Centro Cirúrgico
FM - Faculdade de Medicina: Unidade Didática /
Departamentos
MEAC - Maternidade Escola Assis Chateaubriand:
Administração / Internação / Banco de Leite
FM - Ambulatório de Pediatria / NUTEP
FFOE - Faculdade de Farmácia, Odontologia e
Enfermagem: Curso de Enfermagem
HUWC - Bloco Cirúrgico / Unidade de Transplante 
Renal
HUWC - Ortopedia / Ambulatório de Pronto 
Atendimento
HUWC - Ambulatório de Cirurgia
FM - Departamento de Fisiologia e Farmacologia
FM - Unidade de Farmacologia Clínica
FM - Centro Acadêmico
Cantina
Área de Lazer
FM - Departamento de Patologia
FM/FFOE - Administração Setorial
FM/FFOE - Biblioteca / Unidade Didática
FFOE - Curso de Odontologia

219.
220.
221.
222. 

SE-01.
SE-02. 
SE-03. 
SE-04. 
SE-05. 
SE-06.
GG-01. 
GG-02. 
GG-03. 

FFOE - Cantina / Curso de Farmácia
FFOE - Curso de Farmácia
FM - Departamento de Morfologia
CPDM
Subestação HUWC
Subestação HUWC
Subestação HUWC / FM
Subestação UD Departamental
Subestação Patologia / Fisiologia
Subestação Farmácia
Grupo Gerador HUWC
Grupo Gerador HUWC
Grupo Gerador HUWC
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PLANTA DE SITUAÇÃO: 
CAMPUS DE CRATEÚS

https://www.google.com.br/maps/place/Universidade+Federal+do+Cear%C3%A1+-+Campus+de+Crate%C3%BAs/@-5.1864318,-40.6452647,17z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x796f5c79bc257a3:0x3e32c3e04fe73b21!8m2!3d-5.1864371!4d-40.643076


26 • APÊNDICE

Anuário Estatístico UFC • 559

APRESENTAÇÃO MENU

PLANTA DE SITUAÇÃO: 
CAMPUS DE QUIXADÁ

https://www.google.com.br/maps/place/UFC+-+Universidade+Federal+do+Cear%C3%A1+-+Campus+Quixad%C3%A1/@-4.9794956,-39.0584624,17z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x7be9e1bee212d41:0x705b4707028de537!8m2!3d-4.9795009!4d-39.0562737


26 • APÊNDICE

Anuário Estatístico UFC • 560

APRESENTAÇÃO MENU

PLANTA DE SITUAÇÃO: 
CAMPUS DE RUSSAS

https://www.google.com.br/maps/place/UFC+-+Campus+Russas/@-4.9466683,-37.9762495,17z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x7b9829eed8e44cd:0x3dd79f14e6ed0729!8m2!3d-4.9466736!4d-37.9740608


26 • APÊNDICE

Anuário Estatístico UFC • 561

APRESENTAÇÃO MENU

PLANTA DE SITUAÇÃO: 
CAMPUS DE SOBRAL 

https://www.google.com.br/maps/place/Universidade+Federal+do+Cear%C3%A1+-+Campus+Sobral/@-3.6932926,-40.3571167,17z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x7eac6fb552c0d43:0x655948203c72307a!8m2!3d-3.693298!4d-40.354928
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